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Nova rodoviária 
deve ficar pronta 
em seis meses
Novo terminal rodoviário de Lençóis Paulista deve ser anunciado junto 

com plano diretor e reformulações no trânsito

O prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) deve mandar à Câmara de 
Vereadores na próxima semana o 
Plano Diretor do Município. Entre 
os muitos tópicos a serem discutidos, 
uma surpresa há muito tempo aguar­
dada pelo lençoense: Lençóis Paulis­
ta terá uma nova estação rodoviária. 
O local não foi divulgado. A infor-

mação foi confirmada na manhã de 
ontem por Marise. Ainda no Plano 
Diretor, o prefeito deve apresentar à 
população os resultados do projeto 
de reestruturação e revitalização do 
trânsito lençoense. Enquanto isso, fi­
ca adiada a licitação que contrataria, 
em novos moldes, a empresa respon­
sável pelo transporte coletivo urbano

no município. Na quinta-feira 6, a 
prefeitura prorrogou o contrato da 
Viação Mourão para operar o serviço 
de circular por mais 180 dias. "Existe 
a expectativa de grandes mudanças 
no trânsito. Não teríamos condições 
de elaborar a licitação sem esse am­
plo estudo que está em andamento", 
justifica Marise. ►► Página A2

Palhaços, trapezistas, domadores de leão e muito mais. Essa é a proposta do "Circo 
da Alegria", projeto que encerra as atividades letivas no primeiro semestre desse ano 
e mostra o resultado do projeto de escola de tempo integral desenvolvido pela escola 
Prefeito Ézio Paccola, no Jardim Primavera. A apresentação está marcada para segunda 
e terça-feira, às 19h, no pátio da escola. Há 15 dias, alunos, educadores e pais trabalham 
na montagem do projeto, que envolve alunos de primeira e segunda série. Página B1

POLICIA

Lençóis tem 5 veículos furtados em um mês
Em pouco mais de 30 dias, 

cinco veículos foram furtados 
em Lençóis Paulista: duas m otos 
e três carros foram levados nesse 
período. Segundo inform ações 
do com andante do pelotão da 
Polícia M ilitar de Lençóis Paulis-

ta, tenente Alan Terra, o aumento 
desse tipo de ocorrência em curto 
espaço de tempo não é normal. 
Ainda segundo dados da Polícia 
Militar, houve uma redução no 
número de furtos de veículo na 
cidade em comparação com o

ano passado. No primeiro semes­
tre de 2006  foram registrados 27 
furtos. Em 2005, no mesmo pe­
ríodo, foram 41 casos, queda de 
34% . Semana também teve dois 
atropelam entos e dois acidentes 
de trânsito. ►► Página A3
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Júlio Ferrari ganha área de lazer dia 16
O prefeito José Antonio Marise 

(PSDB) inaugura no próximo domin­
go, dia 16, o complexo de esportes e 
lazer do conjunto Júlio Ferrari, na ave­
nida de acesso ao bairro. A área teve 
um investimento de R$ 80 mil e leva o 
nome de Euclides Gerônimo Ribeiro, 
atleta destaque das equipes de atletis-

CULTURA
Abertas as 
inscrições para 
Projeto Guri
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mo de Lençóis Paulista nas décadas 
de 60 e 70. Entre os torcedores lenço- 
enses, era conhecido como Cridão ou 
Edu. A área de lazer do Júlio Ferrari é 
a última e a maior de um conjunto de 
quatro áreas que a prefeitura projetou 
para os bairros. Duas delas foram en­
tregues em abril, na Cecap e Jardim do

MACATUBA
Coolidge 
herda dívida 
de R$ 1,2 mi

Esta semana, o prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior (PMDB), 
descobriu que recebeu uma herança 
pesada de administrações anteriores. 
O município tem uma dívida de R$ 
1,2 milhão para com o Pasep (Pro­
grama Formação do Patrimônio do 
Servidor Público). Se não pagar, o 
prefeito pode ficar impedido de assi­
nar alguns convênios tanto com o go­
verno do estado quanto com o gover­
no federal. Para evitar a suspensão de 
convênios, Coolidge decidiu começar 
a pagar a conta até que a ação seja jul­
gada em definitivo. Vereadores vota­
riam projeto ontem. ►► Página A7

Caju, com campos de futebol e play- 
ground. O complexo do Júlio Ferrari 
também possibilita interligação com o 
Ginásio de Esportes Hiller Capoani, o 
Toniquinho, que fica ao lado, no aces­
so ao Núcleo Luiz Zillo. Ao lado do 
ginásio, a prefeitura está construindo 
um estádio municipal. ►► Página A3

REGIONAIS
É de prata 
a primeira 
medalha

Saiu ontem, no começo da noite, 
a primeira medalha lençoense nos 
50° Jogos Regionais, disputados nes­
te ano em Piracicaba. A medalha de 
prata foi conquistada pela equipe de 
basquete feminino. A decisão do títu­
lo foi contra a equipe de São Carlos, 
que levou a melhor e venceu por 65 
a 27. O restante da delegação conti­
nua em busca de vitórias. O time de 
vôlei masculino embarca hoje para 
Piracicaba com o hexacampeonato 
em mente. A estréia da equipe é na se­
gunda-feira 10, contra Pirajuí. A equi­
pe de futsal feminino ganhou de São 
Pedro por 2x0. ►► Página A11 O atacante francês Zinedine Zidane deve ser o astro do jogo final da Copa



Fernanda Benedetti

TRANSPORTE

Novos caminhos
Lençóis Paulista deve ter nova rodoviária em seis meses; 

Marise prolonga contrato da Viação Mourão enquanto 

cidade prepara Plano Diretor e mudanças no trânsito

C r i s t i a n o  Gu i r a d o

Na manhã de ontem, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) deu uma boa notícia 
ao lençoense. Informação que 
até agora estava guardada a se­
te chaves. A prefeitura plane­
ja a construção de uma nova 
estação rodoviária, que pode 
ficar pronta em aproximada­
mente seis meses.

A nova rodoviária é apenas 
um dos pontos a serem discuti­
dos no Plano Diretor, que Marise 
planeja mandar para a Câmara 
na semana que vem. E a constru­
ção da nova estação está atrelada 
a um projeto maior -  também 
discutido no Plano Diretor -  que 
inclui, entre outras coisas, altera­
ções no trânsito de Lençóis Pau­
lista, projeto em estudo desde o 
começo do ano, por técnicos es­
pecializados no assunto.

O processo foi deflagrado 
com a publicação de um ato 
oficial na quinta-feira 6, que 
prorroga o contrato da Viação 
Mourão por mais seis meses. 
A licitação que escolheria uma 
nova empresa -  ou a mesma 
empresa -  para fazer o trans­
porte coletivo lençoense, estava 
prevista para acontecer neste 
mês. "Existe a expectativa de 
grandes mudanças no trânsi­
to. Não teríamos condições de 
elaborar a licitação sem esse 
amplo estudo que está em an­
damento", diz Marise. "Nesse 
período teremos condições de 
resolver a questão do trânsito e 
preparar a licitação", completa.

Segundo o diretor de Obras 
da prefeitura, Antonio Correa 
de Silveira, as mudanças no 
trânsito virão em bloco e só 
podem ser anunciadas depois 
que o município tiver um le­

vantamento de quanto essas 
alterações vão custar para o 
município. O diretor de obras 
não quis adiantar os planos 
em discussão. "Essas mudan­
ças no trânsito fazem parte de 
um conjunto. Ou fazemos tu­
do ou teríamos que mudar o 
conjunto", afirma Silveira.

Ainda segundo Marise, é 
cedo para falar sobre o assun­
to. O prefeito não adiantou 
valores necessários para al­
terações no trânsito ou cons­
trução do novo prédio. Só 
revelou que na licitação para 
a contratação de serviços de 
transporte coletivo, os trajetos 
já serão previstos de acordo 
com a nova localização da es­
tação rodoviária.

Nem Marise nem Silveira 
quiseram adiantar informa­
ções sobre quais seriam os lo­
cais candidatos a abrigar o pré­

Terminal rodoviário de Lençóis Paulista, que pode mudar para local mais afastado do centro

dio da nova rodoviária. "Em 
princípio, a única certeza que 
temos é que a rodoviária deve 
proporcionar um fácil acesso 
à rodovia. Temos que ter um 
lugar onde os ônibus possam 
chegar e sair com a maior faci­
lidade e velocidade possível", 
despista o prefeito.

Segundo o jornal O  ECO 
pôde apurar, a nova rodovi­
ária deve ser construída nas 
proximidades da rodovia Ma­
rechal Rondon. Uma vez que

precisa de um acesso rápido 
à rodovia. Informações extra- 
oficiais apontaram dois locais 
com forte potencial: no quilô­
metro 304, próximo ao trevo 
que dá acesso à Lwart, ou no 
quilômetro 297, nas proximi­
dades do trevo que dá acesso a 
Lençóis Paulista pela rodovia 
Papa João Paulo II.

A chance maior é que a ro­
doviária fique mesmo nas pro­
ximidades do trevo do quilô­
metro 297. O quilômetro 304

seria mais complicado porque 
um bom  fluxo de trânsito seria 
canalizado para aquela região 
do município, o que deman­
daria muitos investimentos 
em obras de infra-estrutura. O 
jornal O  ECO apurou ainda 
que o prefeito Marise estuda 
a possibilidade de terceirizar a 
construção do prédio da rodo­
viária para uma empresa priva­
da, que em troca, exploraria os 
serviços por um prazo que po­
de variar entre 20 e 30 anos.

Fernanda Benedetti

MEMÓRIA

Aos 68 anos, morre 
Cida Brandi Paccola

Fernanda Benedetti

r e d a ç ã o

Na Câmara, amigos e familiares se despediram de Cida Brandi

Na quinta-feira 6, Len­
çóis Paulista se despediu 
de uma de suas figuras 
mais notórias. Morreu na 
tarde de quarta-feira 5, aos 
68 anos de idade, vítima 
de um acidente vascular 
cerebral, Maria Aparecida 
Brandi Paccola, ex-primei- 
ra-dama do município e 
viúva do ex-prefeito Ideval 
Paccola. Cida Brandi, co­
mo era conhecida, morava 
com as filhas em Campi­
nas desde o falecimento 
do marido, em 2003.

O corpo chegou a Len­
çóis Paulista na madrugada 
de quinta-feira e foi velado 
no prédio da Câmara de 
Vereadores. Amigos, fami­
liares e discípulos políticos 
do ex-prefeito Ideval Pacco- 
la prestaram suas últimas 
homenagens. Ela foi enter­
rada por volta das 15h30, 
no Cemitério Municipal.

Cida Brandi é reconhe­
cida como uma grande in- 
centivadora da cultura e do 
artesanato em Lençóis Pau­
lista. Enquanto foi primei- 
ra-dama, durante o governo 
Ideval Paccola (1982-1988), 
ela se empenhou pessoal­

mente em estruturar grupos 
de artesanato no município. 
Depois dava estrutura e in­
centivava a participação des­
ses grupos em feiras especí­
ficas, para que os artesãos 
conseguissem vender sua 
produção. Também traba­
lhou junto às bordadeiras -  
que na época compunham 
um movimento tradicional 
no município -  incentivan­
do-as a gerar renda com o 
trabalho de suas mãos.

"Foi uma grande mulher, 
uma grande batalhadora e 
uma grande esposa", afirma 
a diretora da escola Rubens 
Pietraróia, Thais Jacon.

Diretora de Cultura na 
gestão Ideval Paccola, Thaís 
lembra que Cida Brandi foi 
uma grande incentivadora 
da cultura em Lençóis Pau­
lista. "Ela gostava muito de 
trabalhar e organizar ativi­
dades culturais para o públi­
co infantil e lutou muito pa­
ra que sempre houvesse algo 
voltado para as crianças na 
área da Cultura", afirmou.

A missa de sétimo dia se­
rá realizada na quinta-feira 
13, às 19h30, no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.

Alunos do Projeto 
Escola são premiados

No sábado 1° de julho, o 
Grupo Lwart premiou as melho­
res redações dos alunos do Pro­
jeto Escola, em concurso realiza­
do em 2004 e 2005. Os prêmios 
foram para Daniane Noele da 
Silva, da escola Paulo Zillo, Luiz 
Fernando da Silva Batista, da Co- 
operelp (Cooperativa de Ensino 
de Lençóis Paulista), Aline Regi­
na Manoel e Daiane Pereira dos 
Santos, da escola Idalina Canova 
de Barros, Tamires Tangerino, da 
escola Lina Bosi Canova e Eve- 
lyn Mariane Fuganholi Abiuzzi 
do Colégio Francisco Garrido.

A cerimônia de entrega acon­
teceu no Rotary Clube de Lençóis 
e reuniu coordenadores pedagó­
gicos, diretores e representantes 
da rede municipal, estadual e 
particular do ensino, além dos 
coordenadores, organizadores e 
monitores do Projeto-Escola.

O Projeto Escola "Conhecen­
do o Grupo Lwart" foi implanta­
do em 1998, com apoio da dire­
toria municipal de Educação e já 
atendeu mais de 13 mil alunos 
de Lençóis Paulista e da região. 
Pelo projeto, toda quinta-feira é 
dia de visita para os alunos de 8®

Estudante lençoense recebe diploma de premiação por redação

séries. Os adolescentes passam o 
período da manhã na empresa 
e conhecem os processos indus­
triais, a organização administra­
tiva e a logística. O objetivo é 
mostrar uma parte do mercado 
de trabalho do município.

Os alunos fazem uma ca­
minhada ecológica na Fazenda 
Mamedina, uma das áreas de 
preservação natural mantida pelo 
grupo, e elaboram uma redação 
sobre o tema "Como vou cons­
truir meu sucesso profissional".



o b r a s

Área de lazer
Marise inaugura área de lazer no Júlio Ferrari no domingo 16; complexo esportivo 

leva o nome do ex-atleta lençoense, Euclides Gerônimo Ribeiro, o Cridão
Fernanda Benedetti

C r i s t i a n o  Gu i r a d o

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) inaugura no 
próximo domingo, dia 16, o 
complexo de esportes e lazer 
do conjunto Júlio Ferrari, na 
avenida de acesso ao bairro. A 
área teve um investimento de 
R$ 80 mil e leva o nome de Eu- 
clides Gerônimo Ribeiro, atleta 
destaque das equipes de atle­
tismo de Lençóis Paulista nas 
décadas de 60 e 70. Entre os 
torcedores lençoenses, era co­
nhecido como Cridão ou Edu.

O complexo de esportes e 
lazer terá pista de skate, campo 
de futebol society, campo de 
futebol de areia, campo de ma­
lha, espaço para basquete, pista 
de caminhada com 400 metros 
de extensão e playground. Os 
equipamentos foram constru­
ídos em três patamares, apro­
veitando as características na­
turais do terreno. No primeiro 
patamar, a pista de skate, de 15 
metros de largura e 34,7 me­
tros de comprimento, recebeu 
arquibancadas e nova pintura. 
Neste patamar, também ficam 
o campo de malha e um espa­
ço para a prática de basquete.

No segundo patamar está o 
campo de futebol society, com 
50 metros de comprimento e 
30 de largura, fechamento late­
ral de um metro de altura e de

Funcionário trabalha no paisagismo da área de lazer que está sendo finalizada no Júlio Ferrari

cinco metros atrás dos gols. No 
terceiro patamar estão o cam­
po de futebol de areia, com 36 
metros de comprimento e 18 
de largura, e o playground.

Escadas interligam os pata­
mares. A área também ganhou 
projeto paisagístico e mudas 
de árvores e, com a ilumina­
ção, permitirá que a praça seja 
utilizada também à noite.

OUTROS b a ir r o s
A área de lazer do Júlio 

Ferrari é a última e a maior de

um conjunto de quatro áreas 
que a prefeitura projetou para 
os bairros. Duas delas foram 
entregues em abril, na Cecap 
e Jardim do Caju, com cam­
pos de futebol e playground. 
O complexo do Júlio Ferrari 
também possibilita interliga­
ção com o Ginásio de Esportes 
Hiller Capoani, o Toniquinho, 
que fica ao lado, no acesso ao 
Núcleo Luiz Zillo. Ao lado do 
ginásio, a prefeitura está cons­
truindo um estádio municipal.

Com as obras, a prefeitura

atende uma reivindicação que 
apareceu bastante nas reu­
niões com a população dos 
bairros durante a fase de pre­
paração do plano diretor, no 
segundo semestre do ano pas­
sado. "Conforme se vai aten­
dendo as necessidades básicas 
da população, como saúde, 
educação, asfalto, as pessoas 
querem espaços de lazer. Es­
tamos levando para os bairros 
a estrutura de lazer agregada a 
esportes", diz o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB).

NOTASiROLICIAIS

a t r o p e l a m e n t o
Um ciclista foi atro­

pelado na quinta-feira 6, 
próximo à entrada da Roci­
nha quando tentou cruzar 
a rodovia SP-261. Segundo 
informações da condutora 
do veículo Palio EX, pla­
cas CEN 6237, de Lençóis 
Paulista, ela seguia pela 
rodovia, sentido Lençóis, 
quando o ciclista cruzou 
a rodovia sem notar a pre­
sença do veículo, A condu- 
tora ainda tentou desviar 
mas não conseguiu evitar 
o choque com o pneu da 
bicicleta. O fato foi con­
firmado pelo ciclista e por 
testemunha.

TROMBOU
Ainda na quinta-feira, 

foi registrado um outro 
acidente de trânsito, des­
sa vez na zona urbana. O 
choque entre uma Parati e 
uma moto no cruzamento 
das ruas Geraldo Pereira de 
Barros com Ignácio Ansel­
mo, deixou o motociclista 
com ferimentos leves. Ele 
foi socorrido no Hospital 
Nossa Senhora da Piedade 
e passa bem.

n a  c e r c a
Na sexta-feira dia 7, mais 

um acidente envolvendo 
moto. No Jardim Bela Vista, 
o condutor de um Gol teve 
a frente cortada por uma 
moto, perdeu a direção e 
bateu na cerca da subes­
tação de energia da CPFL. 
Ninguém ficou ferido.

a t r o p e l a m e n t o  2
Uma garota foi atropela­

da por uma moto na aveni­
da Prefeito Jácomo Nicolau 
Paccola, na sexta-feira 7. 
Segundo o motociclista, ele 
transitava pelo local quando 
avistou a garota e não houve 
tempo para desviar. A jovem 
foi socorrida com escoria­
ções leves no pronto-socor­
ro municipal e passa bem.

f o r a  d a  r o t a
Segundo o delegado 

de polícia de Lençóis, Luiz 
Cláudio Massa, o municí­
pio não faz parte da rota de 
distribuição da quadrilha 
desmantelada pela Polícia 
Federal essa semana, em 
Gália. Massa disse que as 
últimas apreensões realiza­
das na cidade revelam que a 
droga que chega até Lençóis 
vem da capital paulista.

íc a r o
A operação Ícaro, defla­

grada pela PF na quinta-fei­
ra 6, nas cidades de Gália 
e Pardinho, prendeu dois 
dos maiores distribuidores 
de drogas do país. O em­
presário Floriano Nolasco 
da Silva Júnior e Luciano 
Daniel. Juntos, segundo a 
PF, eles possuem um patri­
mônio que ultrapassa R$ 
200 milhões. A operação 
descobriu que a cocaína 
chegava na região em forma 
de pasta e era refinada em 
Gália. Após ser processada, 
a droga era distribuída para 
o Brasil e exterior.

l i m p e z a

SAAE reinicia controle de pragas na rede de esgoto
O SAAE (Serviço Autô­

nom o de Água e Esgoto de 
Lençóis Paulista) inicia na 
segunda-feira 10, a segunda 
etapa do trabalho de contro­
le de pragas urbanas na rede 
de esgotos e de galerias da ci­
dade. O objetivo é combater 
baratas, escorpiões e roedo­
res que se reproduzem na re­
de. O trabalho começa pela 
região dos bairros Jardim das 
Nações, Núcleo Habitacio­
nal Luiz Zillo, Jardim Nova 
Lençóis, Júlio Ferrari, Parque 
Residencial Rondon e Jardim 
América.

O trabalho, que será feito 
em todos os bairros da cidade, 
deve estar concluído até o dia 
4 de agosto.

"A rede de esgotos apre­
senta condições ideais para a 
proliferação de pragas, princi­
palmente baratas e ratos, que 
podem transmitir doenças 
e ameaçar a saúde humana. 
Com o programa, teremos 
condições de fazer um diag­
nóstico da rede e de ter um 
controle efetivo de pragas", 
explica o diretor da autarquia, 
Alexandre Moreno.

O SAAE recomenda à popu-

lação alguns cuidados durante 
a aplicação. É preciso tampar os 
ralos, vaso sanitário, pias e saí­
da de água da máquina de lavar. 
Esse cuidado vai evitar que os 
insetos tentem fugir do veneno 
e invadam as casas. Isso pode 
ser feito com saco plástico.

Embora o produto utili­
zado seja de baixa toxicidade, 
também é recomendado que as 
pessoas deixem portas e janelas 
abertas. Um carro de som vai 
percorrer as ruas do bairro in­
formando os moradores sobre 
a aplicação do inseticida. (com  
assessoria de Comunicação)

p o l í c i a

Lençóis teve cinco veículos furtados em um mês
Em pouco mais de 30 

dias, cinco veículos foram 
furtados em Lençóis Paulis­
ta: duas motos e três carros 
foram levados nesse perío­
do. Segundo informações 
do comandante do pelotão 
da Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, tenente Alan Ter­
ra, o aumento desse tipo de 
ocorrência em curto espaço 
de tempo não é normal.

No último final de se­
mana, foram furtados dois 
veículos em três dias na ci­
dade. Para o tenente Terra é

preciso que as pessoas pres­
tem mais atenção ao deixar 
o veículo estacionado nas 
ruas da cidade. "Geralmente, 
os proprietários dos veículos 
se esquecem de travar o por­
ta-malas e é por aí que ban­
didos têm acesso ao carro", 
lembra Terra.

No caso das motos, 
em várias oportunidades, 
os proprietários deixam 
seus veículos com a chave 
no contato e capacete no 
retrovisor e m oto ligada. 
"Existe um facilitam ento

por parte dos proprietá­
rios" diz o tenente.

Segundo informações da 
PM, bastam apenas 11 segun­
dos para um veículo ser fur­
tado mesmo tendo alarme.

Segundo dados da Polí­
cia Militar, houve uma re­
dução no número de furtos 
de veículos na cidade em 
comparação com o ano pas­
sado. No primeiro semestre 
de 2006 foram registrados 
27 furtos. Em 2005, no mes­
mo período, foram 41 casos, 
queda de 34% .



EDITORIAL CHARGE

Real e palpável
A escola municipal Ézio Pac- 

cola, no Jardim Primavera, está 
mostrando, na prática, que tudo 
que se escreveu sobre a integra­
ção de escola e comunidade, e 
sobre tornar o ensino mais fácil 
e prazeroso, vinculando o co­
nhecimento em sala de aula à 
realidade das crianças, é possível 
de se realizar.

A iniciativa é simples. Progra­
mas como o escola em tempo 
integral, que em Lençóis Paulis­
ta chegou à rede municipal an­
tes da iniciativa do Estado, exige 
iniciativas simples. O que preci­
sa é estrutura básica necessária, 
planejamento prévio e compro­
metimento de quem está envol­
vido. Na escola Ézio Paccola, pa­
rece que existe tudo isso.

A comunidade está lá pre­
sente. Esta semana, excepcional­
mente, o movimento foi maior 
porque as mães ajudam profes­
sores e monitores a preparar o 
espetáculo 'O Circo da Alegria', 
que vai marcar o final do semes­
tre. O trabalho de bastidores, pa­
ra muitas mães, é uma forma de 
recuperar a auto-estima.

Os pais não estão na escola 
somente porque é semana de 
festa. Aos poucos, a escola foi 
ganhando a comunidade. Atual­
mente, o período diurno é desti­
nado para as crianças. À noite, é 
a vez dos pais terem a oportuni­
dade de aprender algo mais.

O circo, além de movimen­
tar a comunidade, também pro­

moveu o encontro de muitas 
crianças com a educação. Fazer 
a ponte entre conhecimento e 
o universo circense, uma fanta­
sia do mundo infantil, lembra 
a proposta do educador Paulo 
Freire, que pregava que o apren­
dizado se torna mais fácil quan­
do o que está em estudo está 
próximo às pessoas.

O segredo do sucesso da es­
cola integral em Lençóis Paulis­
ta, além do planejamento, talvez 
seja a despretensão. Diferente­
mente do programa de nome 
bem parecido, Escola em Tempo 
Integral, que está sendo feito pe­
lo Estado e caiu de pára-quedas, 
gerando muita insatisfação para 
pais, alunos e professores em di­
versos municípios, em Lençóis 
Paulista o escola integral come­
çou de mansinho.

Desde sua implantação até 
a abertura à comunidade, tudo 
foi feito aos poucos. As ativida­
des extracurriculares são pratica­
mente as mesmas oferecidas pe­
lo Estado, mas existe a garantia 
de espaço físico para que essas 
atividades sejam colocadas em 
prática e a escolha de profissio­
nais que entendem o que estão 
ensinando.

A fórmula deu certo no Pri­
mavera. É real e palpável. Os re­
sultados já podem ser conferidos 
e a melhoria do ensino em sala 
de aula, logo deve engrossar as 
estatísticas municipais. Eis uma 
receita a ser seguida à risca.

ARTIGO

Futebol de rua
IS M A E L  D E  A s s i s  Ca r l o s

Sempre fui fanático por 
futebol, sou do tempo que se 
colecionava figurinhas e se jo ­
gava futebol de botão nas cal­
çadas. Lembro ainda do fute­
bol de rua que lentamente foi 
acabando e sendo trocado por 
jogos virtuais. Acho que hoje 
não se consegue mais jogar 
uma grande partida de futebol 
de rua, porque as regras eram 
claras, mais claras que aque­
las que o juiz/comentarista da 
Globo comenta.

Lembro que a bola podia 
ser qualquer coisa remota­
mente esférica. Até uma bola 
de futebol servia. No desespe­
ro, usava-se qualquer coisa que 
rolasse, como uma meia cheia 
de pano, uma lata vazia ou a 
merendeira do irmão menor.

A trave poderia ser feita 
com o que estivesse à mão: 
tijolos, paralelepípedos, ca­
misas emboladas, chinelos, os 
livros da escola ou qualquer 
outra coisa. Lembro que o 
campo era até o limite do fio 
da calçada, isso para jogos fra­
cos. Nos clássicos, usava-se o 
quarteirão inteiro.

O jogo normalmente du­
rava até a mãe do dono da 
bola chamar ou escurecer, ou 
alguém ficar sem a ponta dos 
dedos ou com o joelho em 
carne viva.

Os times tinham de 3 a 
20 jogadores de cada lado. 
Os ruins iam para o gol e os 
pernetas jogavam na ponta 
esquerda ou na direita. Gordo 
era beque e não tinha juiz.

No futebol de rua, as parti­
das só poderiam ser paralisa­
das em três eventualidades: se 
a bola entrasse por um quin­
tal e o dono (do quintal) fosse 
chato. Neste caso os jogadores 
deveriam esperar pela devolu­
ção voluntária da bola. Se isso 
não ocorresse, os jogadores 
deveriam designar voluntários

para bater na porta da casa e 
solicitar a devolução, primei­
ro com bons modos e depois 
com ameaças de depredação.

Parava-se o jogo também 
quando passava na rua qual­
quer garota bonita ou então, 
quando passavam veículos pe­
sados. Bicicletas e fusquinhas 
eram ignorados.

Não existia uma justiça 
desportiva e os casos de de­
sinteligência resolviam-se na 
hora com um grito, um em­
purrão ou com a ameaça de 
levar a bola embora. Ninguém 
ganhava dinheiro (como ho­
je), mas todos eram felizes. À 
noite dormíamos cedo, esgo­
tados pela canseira gostosa e 
pelo prazer de se fazer aquilo 
que se gostava.

Uma vez, fomos campeões, 
de um torneio, lá na Vila Cru­
zeiro, e lembro que não dormi 
à noite.

Nosso time tinha bons 
garotos que hoje são grandes 
homens. Eu jogava no meio 
(era grosso), Ézio, que hoje 
trabalha no cartório jogava na 
frente, junto com o Gilmar, fi­
lho do nosso amigo pipoquei- 
ro. Lembro do Nivaldo da Vila 
Contente (esse era craque, in­
felizmente nos deixou). Lem­
bro também do empresário 
Moisés Rocha, nosso líbero, 
eleito o melhor jogador do 
campeonato, inclusive fez o 
gol do título.

O tempo passou e o fu­
tebol perdeu um pouco o 
romantismo, mas continua 
sendo a paixão do brasileiro. 
Enquanto existir uma bola (ou 
algo similar) existirão crianças 
felizes em busca da felicidade 
empolgante e explosiva de se 
fazer um belo gol, momento 
este que se eternizará de vez 
enquanto passará feliz pelo fil­
me cansativo de nossas vidas.

Ismael de Assis Carlos é
vereador
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Terceira Coluna
AGENDA

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) passou os dois 
últimos dias dessa semana em 
São Paulo. Na capital paulista, 
a agenda do prefeito foi corri­
da, dividida entre compromis­
sos políticos e visitas a secreta­
rias do governo do Estado.

CAPÍTULO
Um dos lugares visitados 

por Marise foi a CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano), para 
conferir a evolução do progra­
ma Pró-Lar Regularização, que 
deve resolver de uma vez por 
todas os problemas burocráti­
cos do Jardim Primavera.

PAPELADA
Marise entregou uma últi­

ma leva de documentação para 
a regularização do loteamento, 
que vai finalmente permitir 
que os proprietários registrem 
seus imóveis e tenham em 
mãos a tão sonhada escritura 
das casas. "Segundo a CDHU, 
a regularização deve começar 
em 60 dias", disse o prefeito.

PORÉM
No entanto, um grupo de 

moradores vai ter que esperar 
um pouquinho mais. Isso por­
que, nos trâmites da CDHU, 
só vão conseguir as escrituras 
de imediato os moradores 
que não alteraram as medidas 
originais de suas residências. 
Quem ampliou a área constru­
ída terá que dar início a outro 
processo, que virá em seguida, 
para regularizar a situação.

NINHO
Marise também partici­

pou de um encontro político 
do PSDB, na noite de quin­
ta-feira, no Clube Pinheiros, 
com a finalidade de apoiar 
as candidaturas de José Ser­
ra e Geraldo Alckmin, ao 
governo do Estado e Presi­
dência da República, respec­
tivamente. Entre os políticos 
da região, estava o deputado 
estadual Pedro Tobias e o ex- 
deputado estadual, o médi­
co Milton Flávio.

SUPRA
O evento foi suprapar- 

tidário, ou seja, contou 
com a participação de vá­
rios políticos que formam 
-  oficialm ente ou não -  a 
base de apoio para a cam­
panha dos tucanos neste 
ano. E como não poderia 
deixar de ser, tam bém  par­
ticiparam o governador 
Cláudio Lembo, o prefei­
to de São Paulo, Gilberto 
Kassab, o candidato ao Se­
nado, Afif Domingos, e o 
presidente da Assembléia 
Legislativa, Rodrigo Gar­
cia. Todos do PFL.

SEGUNDO TURNO?
Geraldo Alckmin, aliás, 

já começa a sonhar com o 
segundo turno nas eleições 
de outubro. Segundo seus 
marqueteiros, será preciso 
atingir 35%  dos votos pa­
ra garantir a disputa, ou 
seja, cerca de 43 m ilhões 
de eleitores.

MATEMÁTICA
A conta é simples. Os 

marqueteiros dizem que 
para atingir essa meta ele 
deve estar com 25%  das in­
tenções de voto no início 
do horário eleitoral em 15 
de agosto. Nas últimas pes­
quisas, divulgadas em ju ­
nho, o Datafolha apontou 
29%  das intenções e o Vox 
Populi 32% . É só manter

NOVELEIRO
E o prefeito Marise an­

da na mídia. Nessa sema­
na, ele recebeu um convite 
para participar da festa de 
lançamento da nova nove­
la das 20h, da Rede Globo, 
"Páginas da Vida". O evento 
é organizado pela TV Tem 
de Bauru, e será realizada 
no Comprando American 
Bar, na segunda.

INFORMADO
Como passou os dois 

últimos dias da semana em 
São Paulo, é muito prová­
vel que Marise ainda não 
saiba que foi convidado.

VIA JORNAL
É grande a chance de 

que o prefeito fique saben­
do do evento pela Terceira 
Coluna, sessão da qual já se 
confessou leitor assíduo.

PICARETAS
Nem ficaram prontas 

e as obras de restauração 
da vicinal Lauro Perazzoli 
já  foram vítimas de pica­
retas, propriamente ditas. 
Alguém -  que ninguém 
quis arriscar o autor -  foi 
até a via na calada da n o i­
te e abriu dois enormes 
buracos, a base de golpes 
de picaretas.

ATRASO
Resultado: assim que 

forem concluídas as obras, 
a prefeitura vai ter que re­
mover o trecho do asfalto 
vítima da picaretagem e re­
fazer a cobertura asfáltica. 
A administração de Maca- 
tuba não quis registrar b o­
letim de ocorrência.

NOTURNO
Vale lembrar que a Lau­

ro Perazzoli, ultimamente, 
só tem servido aos viajan­
tes noturnos. Isso porque, 
para aumentar a segurança 
nas obras, a vicinal fica in­
terditada entre 6h e 18h.

EXTRA
A Câmara de Macatuba 

é a primeira da micro-re- 
gião a fazer uma sessão ex­
traordinária nesse período 
de recesso parlamentar. Os 
vereadores se reuniriam na 
noite de ontem para discu­
tir o programa de form ula­
ção do Pasep (Programa de 
Formação do Patrimônio 
do Servidor Público).

VERBA
O deputado estadual 

Geraldo Vinholi (PDT) 
conseguiu junto ao go­
vernador Cláudio Lembo 
(PFL) a liberação de R$ 20 
mil para a compra de equi­
pamentos odontológicos 
em Macatuba.

P O V O

"Eu queria que o Brasil 
ganhasse, mas infeliz­
mente perdeu e, como 
filho de italiano, agora 
vou torcer pela Itália 
conquistar o tÍtulo na 
Copa do Mundo 2006"  

Dionizio Obladores, 
aposentado

"Na copa de 2010 eu gos­
taria que o Felipão fosse 
o técnico da seleção bra­
sileira. Além de ser um 
bom técnico ele conseguiu 
levar a seleção de Portu­
gal até as semifinais"

Luiz Carlos de Souza, 
trabalhador rural

"Jogo no time de hande­
bol masculino. No ano 
passado, ficamos em 
quarto nos Jogos Regio­
nais. Este ano esperamos 
mais determinação, 
companheirismo e garra 
de todos os atletas para 
trazer uma medalha" 

Marlon Felipe Serafin, 
estudante e atleta

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A Prefeitura de Lençóis Paulista está fazendo calçada na rua Hermínio Luminatti, na quadra em que fica o 
Centro Comunitário do conjunto Maestro Júlio Ferrari. O local que era de terra e dificultava a passagem 
de pedestres, principalmente em dia de chuva, terá o problema resolvido em definitivo.

FRASES
"Nós temos 
o Zidane e a 
Itália, não.
Acho que 
esse pode ser 
um ponto de 
desequilíbrio"
Willy Sagnol, lateral-direito da 
França para quem Zidane pode 

ser a diferença. A França joga 
a final do Mundial, domingo, 

contra a Itália

PARA PENSAR
"A vida têm três 
fases: nascer, 
viver e morrer. O 
homem não sente 
nascer; esquece- 
se de viver e sofre 
para morrer"

Carlyle

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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N a  d i s p u t a  ̂
CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Campanha de Orestes Quércia ao governo do Estado já está nas ruas de 

Lençóis e será coordenada pelo vereador Palamede de Jesus Consalter 

(PMDB); nas pesquisas, ex-governador aparece com 10% das intenções

W a g n e r  Ca r v a l h o

Com um discurso de 
quem acredita no crescimen­
to expressivo do seu candi­
dato e na possibilidade de 
uma disputa entre Orestes 
Quércia (PMDB) e José Serra 
(PSDB) na disputa pelo go­
verno de São Paulo em um 
eventual segundo turno, o 
vereador lençoense Palame- 
de de Jesus Consálter Júnior 
(PM DB), único representan­
te da legenda com mandato 
eletivo na cidade, anunciou 
na quinta-feira 6, que a cam­
panha de Quércia em Lençóis 
Paulista já  está nas ruas.

O vereador garantiu que 
o ex-governador do Estado 
visitará a cidade em busca 
de votos, isso porque Quér- 
cia sempre teve um bom  re­
sultado nas urnas por aqui. 
"Quando governador, o 
Quércia fez um trabalho de 
destaque e ajudou muito 
Lençóis", comenta. Como 
exemplo, Palamede citou as 
obras da rodovia Marechal 
Rondon, iniciada pelo gover­
no Quércia e entregue no go­
verno do seu sucessor, Luiz 
Antonio Fleury Filho.

Sobre como ele pretende 
trabalhar na cidade e na região 
para conseguir votos para seu 
candidato, Palamede disse ter 
agendado para os próximos 
dias uma reunião com a exe­
cutiva do partido na capital. 
A partir daí será definido o 
esquema de trabalho. Porém, 
ele adiantou que já estão sen­
do feitos contatos telefônicos

O ex-governador Orestes Quércia, que se lançou na disputa pelo governo do Estado de São Paulo

com filiados, prefeitos e ve­
readores eleitos pela legenda 
em Lençóis e região.

Enquanto a reunião não 
acontece, o trabalho fica con­
centrado na cidade.

Pelas contas de Palamede, 
o partido tem 500 filiados 
em Lençóis. "É o partido que 
tem mais filiados na cidade, 
é o maior partido", ressalta.

Mesmo sabendo da difi­
culdade em polarizar uma 
disputa com o PSDB, Pala- 
mede acredita que a candida­
tura de Quércia pode forçar 
um segundo turno na disputa 
pelo governo do Estado. "Na

visão da direção do partido, 
ele seria um adversário dire­
to do Serra e vai tentar uma 
divisão dos votos para forçar 
um segundo turno", avisa.

Quércia foi eleito gover­
nador do Estado de São Paulo 
em 1986 e governou de 1987 
a 1990, sempre pelo PMDB.

DIRETÓRIO
Em Lençóis Paulista, o 

partido permanece com uma 
diretoria provisória desde 
2004 e, segundo Palamede, 
provavelmente deve aconte­
cer uma convenção em breve, 
para que se regularize essa si-

tuação, mas ele acredita que 
parte dos filiados está fechada 
em torno da candidatura do 
ex-governador de São Paulo.

Apesar de a campanha es­
tar no início, há a expectati­
va em uma adesão de quase 
100% dos filiados. Será mar­
cada para a próxima sema­
na uma reunião com outros 
nomes do partido na cida­
de, inclusive com lideranças 
da região, que ainda poderá 
contar com a participação de 
representantes do diretório 
do PP, já que o partido lan­
çou o nome do senador Átila 
Russomano com vice.

Urgente: quero Bia Falcão na seleção!
E atenção galera! Seleção 

do Parreira já era. E hoje tem 
bacalhau x chucrutz! E o Fe- 
lipão, depois do jogo com a 
França, disse que ia bater no 
juiz uruguaio que não deu 
um pênalti para Portugal, de 
tamanco! E quem "tá man­
co" é o Parreira. Junto com o 
Zagallo. Inventaram o "qua­
drado" e acabaram toman­
do no redondo. E a desculpa 
do Roberto Carlos: "Na hora 
do gol, não ajeitava a meia. 
O cheiro de desodorante 
vencido do Thierry Henry 
me nocauteou!" Aliás, so­
lução pra seleção é Bia Fal­
cão na direção! No lugar do 
Zagallo e do Parreira. Pelo 
menos na próxima, faremos 
uma belíssima competição.

E na China, um torcedor 
fã do Ronaldinho, quando 
soube da desclassificação do 
Brasil na Copa, saiu gritando 
de raiva nas ruas, mordeu um 
punhado de gente e acabou 
sendo preso. Gostava tanto 
do "quadrado", que acabou 
sendo "enquadrado"!

E os argentinos agora que­
rem o Batistuta como técnico. 
Lembra-se do Batistuta? Era 
aquele considerado um gran- 
de...um grande filho da Ar­
gentina quando marcava gols 
contra o Brasil! E o lh a  
o que disse o 
presidente da 
FIFA sobre
nossa se 
leção: "O 
Parreira 
a m a r ­

rou o Ronaldinho". Então era 
por isso que a torcida gritava: 
"a ...corda, Parreira, a ...corda 
Parreira!

Aliás, como disse o 
companheiro Simão no 
jogo Portugal x França: 
"Roubaram um pênalti do 
Cristiano Ronaldo, o Puto 
Maravilha. Aí, saiu a man­
chete do jornal "O Jogo" 
do Porto. Roubaram o Pu­
to. E o puto ficou puto"!

E a grande pergunta: por 
que na seleção da Itália até 
Grosso faz gols e os nossos 
não fazem nada? E chega de 
seleção. Diz que no México 
a política anda "fervendo" 
desde o momento em que 
elegeram o "Calderon" de 
presidente. Faz sentido, fer­
vura só "em calderón".

Aí, diz que um gaúcho 
e um mineiro conversavam 
quando o gaúcho disse: "na 
minha terra todo mundo é 
macho, tche". E o mineiro. 
"E na minha é repartido, 
metade é homem e metade 
é mulher". E as manchetes 
dos jornais de ontem: "Lu­
la dá Correios ao PMDB em 
troca de apoio". É amigo... 
pra ser presidente de novo 
é preciso "sê-lo" esperto!

Pra encerrar, veja só o ade­
sivo que um motorista de um 
Fusca de Agudos colou no vi­

dro traseiro: "Homem é 
como lata. Uma chuta 

e a outra cata".
Viva nós. E a Co­

pa que "Si dane"!

Nas pesquisas, Quércia 
aparece em terceiro lugar

Segundo os números da 
última pesquisa de intenção 
de voto realizada pelo Ibope, 
em junho, o candidato do 
PMDB, Orestes Quércia, apa­
rece em terceiro lugar com 
10% das intenções de voto. O 
candidato do PT ao governo 
do Estado, Aloizio Mercadan- 
te, tem 14% das intenções de 
voto. O levantamento aponta 
que o tucano José Serra vence- 
ria a disputa ainda no primei­
ro turno. A mesma pesquisa 
aponta que ele tem 48% das 
intenções de voto.

Se o assunto é rejeição, 
Quércia é o primeiro colo­
cado. Ele tem 31% de rejei­
ção enquanto Mercadante 
aparece com 24%. Serra é

o que apresenta menor re­
jeição entre os três: 18% , 
sempre segundo os dados 
do Ibope de junho.

Pelo último levantamento 
feito pelo Instituto Datafolha, 
também em junho, o cenário 
praticamente não muda se 
considerarmos as margens 
de erro. Quércia aparece em 
terceiro lugar com 9% das 
intenções de voto, Mercante 
em segundo com 15% e Ser­
ra em primeiro, com 52% da 
preferência do eleitorado.

Ainda pela pesquisa do 
Datafolha, em um possível 
segundo turno entre Quér- 
cia e Serra, o tucano atingi- 
ria 63% dos votos, enquanto 
Quércia ficaria com 18%.

S h o w  c o m  a  B a n d a  K 2
Com o hit "Mudanças" na trilha sonora 

da novela Malhaçâo,
Programa Altas Horas.

Programa Ritmo Brasil da Rede TV.
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~ D E  B O C H A

Local: P ista  de Bocha de Alfredo Guedes  
Data: 09/07/2006 - Domingo 
Horário: 9h 
In scriçõ es: No local

A p o io : @ALEXANDRE TODA RAÇA@
Segurança e resu ltad os, para você e seu s anim ais. 

M EDICAM EN TO S V ET ER IN Á R IO S

Lençóis Paulista - Fone: 3263-0527 / 9721-7534

P r e ç a s e s p e c i a i s

‘M antÂ us +  drenagem/ +  vácua 5 0 , 0 0
a sessãa

D renagem / lin fáü ca  {su av e/ep ra fu n d a}

^M assagens a  paAÁir/ de/ 1 5 , 0 0

l\ ^Relaxan/te/ 
l\ S h iatsu  
U Ay/uw/édico/
1% ‘M ad elad ara  
U A u la s  d e  y/Oga

T ratam en tos fa c ia is  a  paAÁÀA/de 'R j$ 2 5 , 0 0

U L im p e z a  d e  p e le  

l\ ^H id/ataçãa 

l\ ^Rej/UveneseÃmen/ta 

U T/atam ^enta anti-aene/

'R u a: F em ã a  D ia s  P a e s  ‘L em es , 255, Ja/rdlm / A À iran a

L > e n ç ó is  P a u lis t a  -  14  3 2 6 4  8 8 8 2

TAÇAS DE VINHOS ESPECIAS  ̂
P O R  A P E N A S  R $  3 , 0 0 '

C o n v ites  som ente  
na h o ra :
:: H om ens Rí 8.00 
:: M u lh e res  Rí 5,00

Pontos de venda: Hollywood Locadora, Bkhano, H & Cia, Four e em Bauru com Luls*.
Infour: [14] Í264-5100 / 9793-4899 / *  9162-8322 - R. Humberto Alves Tocd, 1050.
É proibida a entrada de menores de 16 anos e de acessórios como bonés, gorros, etc. RG ou C^H obrigatórios. Lençóis Paulista

HORÁRIO DE ATENDIMENTO NA ACILPA

S E G U N D A , Q U A R T A  E S E X T A  D A S  9h A S  l l h  

T E R Ç A , Q U IN T A  D AS 14h À S  17h

A gende um a v is ita  sem  com prom isso  
ou en tre  em contato  com  nosso  

consu lto r, M arcelo F re ires.

áU d in âm ica
m arcas e p aten tes



ALTAIR APARECIDO TONIOLO

A vida em cooperativismo
Diretor de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda fala sobre as 

cooperativas, ramo de atividade que ganha espaço em Lençóis Paulista; "ainda 

estamos começando, mas crescemos de forma sustentada", diz Rocinha
Fernanda Bendetti

Cristiano Guirado

Até que ponto as coope­
rativas são uma alternativa 
viável para a geração de em­
prego e renda? Essa é uma 
pergunta que o diretor de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, não se 
cansa de responder. Segundo 
ele, a atual administração tem 
se empenhado no apoio ao 
surgimento de novas coope­
rativas e já existem exemplos 
a serem comemorados, entre 
os quais ele cita a Cooprelp 
(Cooperativa de Reciclagem 
de Lençóis Paulista), que gera 
renda para cerca de 60 pesso­
as, e a Cooperserv (Coopera­
tiva de Crédito dos Servidores 
Públicos Municipais), que dá 
ao seu cooperado quase du­
as vezes a remuneração, em 
comparação à poupança, para 
quem tem dinheiro aplicado. 
Rocinha lembra que faz parte 
das atribuições de sua dire­
toria ajudar no surgimento, 
organização e fortalecimento 
da atividade cooperativista. 
"Faz parte das metas da atu­
al administração, facilitar o 
surgimento de novas coope­
rativas, pois entendemos que, 
de forma organizada, é uma 
boa alternativa de geração de 
renda", explica. "E temos nos 
empenhado bastante", con­
tinua. Para Rocinha, Lençóis 
tem sua vocação natural para 
o cooperativismo, atividade 
que mantém seu crescimento 
sólido e gradativo. "Ainda es­
tamos começando, mas cres­
cemos de forma sustentada", 
afirma. "Começamos a ter 
uma mudança de comporta­
mento nessa área, a mentali­
dade cooperativista tem cres­
cido", finaliza.

O ECO -  Lençóis Paulista 
parece ter uma certa voca­
ção para a formação de co­
operativas. Como está essa 
questão na cidade?

Altair Aparecido Toniolo, 
o Rocinha -  Lençóis tem vá­
rias cooperativas de funciona­
mento em várias áreas de atu­
ação e funcionam de maneira 
estruturada. Enquanto muni­
cipalidade, a gente tem se em­
penhado muito. Faz parte das 
metas da atual administração 
facilitar o surgimento de no­
vas cooperativas, pois enten­
demos que, de forma organi­
zada, é uma boa alternativa 
de geração de renda e temos 
nos empenhado bastante. Te­
mos parcerias com o Sebrae e 
com a Secretaria de Emprego 
e Relações do Trabalho e tra­
zemos para a cidade palestras 
e cursos nessa área. Inclusive, 
temos algo encaminhado para 
fazer disso uma rotina. É um 
a atribuição da nossa diretoria 
a orientação e o incentivo ao 
surgimento de cooperativas. 
Já ajudamos a organizar algu­
mas e temos bons exemplos 
na cidade. Um deles é a Coo-

Altair Toniolo, diretor de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda, durante entrevista

prelp (Cooperativa de Recicla­
gem de Lençóis Paulista), que 
operacionaliza nossa usina 
de reciclagem. Hoje ela tem 
aproximadamente 60 coope­
rados, com todas as condições 
necessárias para realizar seu 
trabalho, de onde as famílias 
acabam tirando o sustento. 
Temos também a Cooper- 
mont, que é uma cooperativa 
que faz parte do nosso progra­
ma de incubadora de empre­
sas, reúne cerca de 25 pessoas 
e montam embalagens para

A LEI DO
COOPERATIVISMO 
PREVÊ CERTAS 
VANTAGENS QUE 
ACABAM BARATEANDO 
A PRODUÇÃO.
TODO MUNDO É 
O DONO, ENTÃO A 
COOPERATIVA NÃO 
TEM OS ENCARGOS 
SOCIAIS

uma empresa da cidade. Eu, 
particularmente, faço parte de 
duas cooperativas. Uma que 
nós ajudamos a formar que 
foi a Cooperserv, que é uma 
cooperativa de crédito para 
os servidores públicos muni­
cipais. Essa cooperativa tem 
mais mil cooperados. Nós nos 
organizamos para formar um 
fundo e emprestar recursos 
financeiros. E sou presidente 
da Cooperelp, uma cooperati­
va educacional, que tem mais 
de 400 alunos. Tenho conhe­
cimento de várias outras co­
operativas que funcionam na 
cidade e acho que em Lençóis 
ainda estamos começando 
com o cooperativismo, mas

crescemos de forma susten­
tada. Começamos a ter uma 
mudança de comportamen­
to nessa área, a mentalidade 
cooperativista tem crescido. 
Sou muito otimista em rela­
ção a isso e acredito que, no 
futuro, o cooperativismo será 
uma boa alternativa de orga­
nização da comunidade. Para 
o segundo semestre planeja­
mos a vinda de técnicos para 
falar um pouco mais sobre o 
cooperativismo e sua impor­
tância, sempre com o objetivo 
de estimular o surgimento de 
novas cooperativas.

O ECO -  Quando a coo­
perativa é uma alternativa 
interessante à abertura de 
uma empresa comum?

Rocinha -  Ela reúne no 
mesmo local de trabalho pes­
soas que tenham o mesmo 
conhecimento. Estamos traba­
lhando para formar mais uma 
cooperativa de costureiras. Se 
elas trabalharem individual­
mente, vão conseguir alguns 
trabalhos, mas não terão uma 
boa rentabilidade. Se juntar­
mos 30 costureiras, ganhamos 
em escala e conseguimos ser­
viços de maior monta. Traba­
lhando em conjunto existe a 
possibilidade de realização 
de um trabalho com maior 
qualidade, prazo de entrega e 
rentabilidade. Não há dúvida 
que é mais interessante que 
uma empresa. A lei do coope- 
rativismo prevê certas vanta­
gens que acabam barateando 
a produção. Todo mundo é 
o dono, então a cooperativa 
não tem os encargos sociais. A 
parte de isenção de impostos 
muda pouca coisa. Com me­
nos tributos, a cooperativa se

torna mais competitiva e vai 
trabalhar mais e crescendo a 
cada dia. De forma estrutura­
da e organizada, a cooperati­
va é uma grande alternativa 
na geração de renda. Temos 
procurado orientar as pesso­
as, principalmente em cima 
das vantagens e também das 
dificuldades do setor. O que 
mais pesa é a orientação sobre 
como funciona a cooperativa 
para que se tenha êxito. Admi­
nistrar uma cooperativa exi­
ge muita dedicação, força de 
vontade e união entre os coo­
perados. No caso de Lençóis, 
a maior parte das cooperativas 
teve sucesso.

O ECO -  O que o poder 
público pode fazer, de ma­
neira mais específica, para 
apoiar o surgimento e o su­
cesso das cooperativas?

Rocinha -  Definimos uma 
estratégia. Primeiro estimula­
mos, com palestras e encon­
tros. Falamos sobre o coope- 
rativismo e suas vantagens e o 
quanto é importante trabalhar 
em cooperativas. Às vezes re­
cebemos duas, três ou cinco 
pessoas e buscamos orientar. 
Se chegarem a conclusão de 
que a cooperativa é o melhor 
caminho, damos orientação 
jurídica e usamos a estrutura 
da Prefeitura para isso. Damos 
apoio na parte contábil, orga­
nizamos a elaboração da ata 
e ajudamos na elaboração do 
estatuto da cooperativa. Tudo 
isso é uma atribuição nossa, 
exatamente para que, desde o 
começo, as cooperativas cami­
nhem de forma organizada. 
Estamos fechando uma idéia 
nova, para criar um projeto de 
maior apoio às cooperativas.

NOME:
Altair Aparecido Toniolo

IDADE:
44 anos

FORMAÇÃO:
Administração de Empresas

CARGO:
Diretor de Desenvolvi­
mento, Geração de Em­
prego e Renda

Vamos pegar o exemplo da 
costura. Já temos todo o su­
porte de gerenciamento e pen­
samos em ajudar com a estru­
tura, com a aquisição das má­
quinas de costura, que seriam 
cedidas em comodato, para 
que essas pessoas pudessem 
iniciar o trabalho. Essa é gran-

ESTAMOS
PREPARADOS PARA 
AJUDAR AS PESSOAS 
A MONTAREM SUAS 
COOPERATIVAS. 
VAMOS ORIENTAR 
SOBRE O MELHOR 
CAMINHO, OS 
PRIMEIROS PASSOS, 
AS VANTAGENS E 
DIFICULDADES

de dificuldade. Muitas vezes a 
pessoa tem o conhecimento, o 
talento, o apoio, a orientação, 
o incentivo, mas não tem o 
equipamento. É o que acon­
tece em uma empresa normal. 
Queremos criar uma sistemá­
tica também para apoiar as 
cooperativas na parte prática. 
Isso já é realidade e estamos 
definindo os últimos detalhes. 
Esse é um piloto e temos a 
idéia de fazer isso com outros 
grupos, sempre incentivando 
novos empreendimentos.

O ECO -  Recentemente 
acompanhamos as notícias 
de uma cooperativa que an­
dou dando trabalho em Len­

çóis. Isso gerou algum refle­
xo negativo no surgimento 
de novas cooperativas?

Rocinha -  Não. Até porque 
essa cooperativa tem um de­
terminado ramo de atividade, 
e é uma cooperativa de crédi­
to. Ficamos preocupados. Eu 
sou o presidente da Coperserv 
e existem outras cooperativas 
de crédito em Lençóis. Mas em 
nenhum momento repercutiu 
de forma negativa, até porque, 
até onde temos conhecimen­
to, a maioria das cooperativas 
de Lençóis são muito bem 
geridas, sólidas. Os números 
que a gente acompanha mos­
tram a solidez que elas têm. 
Não sei se teve impacto nas 
outras, mas a Cooperserv tem 
sido modelo e obtido bons 
resultados operacionais. Ela 
existe há três anos e na assem­
bléia desse ano demonstra­
mos que demos aos coopera­
dos uma remuneração muito 
acima das poupanças. Nossos 
cooperados tiveram uma re­
muneração de aproximada­
mente 17% ao ano, enquanto 
os bancos pagam quase 8% 
na poupança. É interessante 
frisar que somos uma coope­
rativa pequena, mas temos 
atendidos satisfatoriamen­
te. Traremos agora em julho, 
uma palestra -  em parceria 
com a Prefeitura e com o Sesi 
-  para que o funcionário ad­
ministre melhor esse dinhei­
ro. Nossa idéia é fazer com 
que o funcionário não pegue 
dinheiro da cooperativa para 
cobrir contas, mas sim, para 
a realização de um sonho, ou 
aquisição de um bem durável 
ou um imóvel, para que ele 
possa negociar a vista e, em 
vez de pagar juros na loja ou 
no banco, pagar na sua pró­
pria cooperativa. Voltando à 
questão, evidentemente, fica­
mos preocupados, mas não 
temos conhecimento de que 
o problema específico daque­
la cooperativa tenha afetado 
alguma outra. A gente torce e 
temos conhecimento de que 
pessoas de bem assumiram 
as rédeas dessa cooperativa e 
resolveram os problemas, e 
tenho certeza de que ela ainda 
vai trazer bons frutos aos co­
operados, não tenho a menor 
dúvida disso.

O ECO -  Qual é o proce­
dimento para quem quer 
abrir uma cooperativa?

Rocinha -  Procurar a Di­
retoria de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, para que possamos orien­
tar. Estamos preparados para 
ajudar as pessoas a m onta­
rem suas cooperativas. Va­
mos orientar sobre o melhor 
caminho, os primeiros pas­
sos, as vantagens e dificulda­
des. Estamos a disposição de 
quem quiser abrir uma coo­
perativa. Faz parte das nossas 
atribuições e estamos prepa­
rados para isso, apoiados pe­
lo poder público municipal.
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O  Encontro sobre 
"" Aprendizagem

Significativa

Aumente seus 
conhecimentos 

e traga dinamismo 
para suas aulas

E d u ca r
consultoria

mais informações pelo site: 
www.genconsultoria.com.br/educar 

ou pelo fone: 14 3814 6989
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PARA MARISE, LENÇÓIS 
ESTÁ CADA DIA MELHOR

“NESSA EPOCA 
EM QUE NÓS 
CELEBRAMOS OS 148 
ANOS DE LENÇÓIS 
PAULISTA, QUERIA 
DEIXAR A TODOS 
OS LENÇOENSES 
UMA MENSAGEM 
DE FE, OTIMISMO 
E ESPERANÇA NO 
FUTURO"

“NÃO ADIANTA VOCE 
TRATAR QUANDO 
A PESSOA JÁ TEVE 
INFARTO. NÃO 
ADIANTA VOCÊ 
TRATAR QUANDO ELA 
JÁ ESTÁ COM PLACAS 
DE ARTERIOSCLEROSE 
EM NÍVEIS QUE NÃO 
TEM MAIS COMO 
TRATAR. TEM QUE 
PREVENIR PARA QUE 
O HIPERTENSO NÃO 
TENHA UM INFARTO, 
UM DERRAME 
CEREBRAL"

A ESTRUTURA VIÁRIA DA CIDADE NÃO I 
MODERNA, TEM GARGALOS. O CENTRO 
LIGADO AOS BAIRROS ATRAVÉS DE UM, 
COMUNICAÇÃO.

VENDA ANTECIPADA 
TERMINA HOJE

POSTOS DE VENDA
Ana Maria Modas 
Marihá Modas 
Rede Farmais 
Drogaria Lençóis 
Yes Modas 
Hot Wear 
Sport Shoes 
Óticas Carol 
Radio Difusora 
Scênic
Auto Posto Avenida
Drogaria Cecap
Lojas Silva
Lojão Modas
Cantinho da Moda
Revistaria Psiu
Auto Posto São Cristóvão



MACATUBA

Herança
maldita
Prefeito de Macatuba, Coolidge Hercos 

Júnior (PMDB), tem dívida de R$ 1,2 

milhão com a União por causa de 

suspensão no pagamento do Pasep; 

contribuição deixou de ser paga em 2000

Ká t i a  Sa r t o r i

Esta semana, o prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), descobriu 
que recebeu uma herança, 
nada agradável, deixada por 
administrações anteriores: 
uma dívida no valor de R$ 
1,2 milhão junto ao Pasep 
(Programa Formação do Pa­
trimônio do Servidor Pú­
b lico). Se o município não 
formalizar o pagamento da 
dívida, o prefeito pode ficar 
impedido de assinar alguns 
convênios tanto com o go­
verno do estado quanto com 
o governo federal. O Pasep é 
uma contribuição semelhan­
te ao PIS (Programa de Inte­
gração Social) e é descontada 
dos servidores públicos, de 
qualquer instância.

Para evitar a suspensão de 
convênios, Coolidge decidiu 
pagar a conta até que a ação 
seja julgada em definitivo. A 
Câmara de Vereadores votaria 
na noite de ontem, em sessão 
extraordinária e em regime de 
urgência, o projeto de auto­
ria do Executivo que autoriza 
a Prefeitura de Macatuba a 
parcelar a dívida em até 180 
vezes. O que significa que por 
10 anos a prefeitura terá que 
pagar uma prestação em tor­

no de R$ 22 mil. "Serão R$ 
800 mil só no meu manda­
to. Dinheiro que poderia ser 
utilizado na construção de 
um novo posto de Saúde", co­
mentou o prefeito.

A notícia sobre a dívida 
partiu do próprio prefeito. "É 
uma herança de administra­
ções passadas, que vai ser pas­
sada para próximas gestões e 
que nós temos que começar a 
pagar", informou Coolidge.

A suspensão do pagamen­
to do Pasep aconteceu no ano 
de 2000 durante a gestão do 
ex-prefeito José Henrique 
Soares (PV/1997-2000). Pro­
curado pela reportagem de 
O  ECO, o ex-prefeito confir­
mou ter entrado com a ação 
que suspendia o pagamento, 
disse ter conhecimento sobre 
a dívida, mas que não lem­
brava detalhes do processo. 
Segundo Soares, na época, o 
departamento jurídico entrou 
com a ação embasada em pro­
cessos de jurisprudência, que 
entendiam que o pagamento 
poderia ser suspenso.

Segundo Clodoaldo Galli 
(PV), atual diretor jurídico 
da prefeitura, o processo foi 
julgado em primeira instân­
cia em 2003 e a decisão foi 
favorável à prefeitura, ou seja, 
mantinha-se a manutenção

CEC
Hoje tem  João da Malh; 
em Macatuba
Hoje, o CEC (Clube Esportivo e Cultural de 
Macatuba) promove uma festa com 
muita música e a presença vip do 
ator Java Mayam, o João da no­
vela Malhação, da Rede Globo.
A festa vai rolar a partir das 
23h. A animação fica por 
conta dos DJs X-Ter, de San­
tos, Lessandro Willian, de 
Bauru, e Robson Neves, de 
São Paulo. Os convites estão 
à venda em Macatuba no Bar 
do Pedrinho e na secretaria do 
CEC. Em Lençóis Paulista, na 
Quitanda Avenida e com pro- 
moters. Sócios pagam R$ 5 
e não sócios R$ 10. Infor­
mações pelo telefone (14)
3268-1244.

O prefeito de Macatuba, Coolidge Hercos Júnior, e o diretor jurídico, Clodoaldo Galli: decisão foi renegociar a dívida

da suspensão do pagamento 
do Pasep. O caso foi julgado 
na primeira vara da Justiça Fe­
deral, em Bauru, mas a briga 
continua na Justiça. Atualmen­
te, o processo está no Tribunal 
Regional Federal da 3^ Região, 
em São Paulo. Segundo Galli, 
a decisão em segunda instân­
cia ainda não saiu. Caso a pre­
feitura ganhe a causa na Justi­
ça, o dinheiro pago volta aos 
cofres públicos.

Para o prefeito Coolidge, 
tudo isso poderia ter sido evi­
tado com uma medida sim­
ples: enquanto a ação tramita­
va na Justiça era só depositar 
o valor referente ao Pasep em 
juízo. "Eu tenho certeza que 
se fosse hoje a minha assesso- 
ria jurídica procederia dessa 
forma. Nos anos anteriores, 
esse dinheiro foi aplicado em 
outras coisas e na minha ad­
ministração deixa de ser apli­
cado para pagar as parcelas", 
diz Coolidge.

O Pasep corresponde a 1% 
da receita tributária, mais a 
transferência de capital, me­
nos a alienação de bens. De 
acordo com o diretor jurídico 
da Prefeitura, a suspensão do 
pagamento não afeta os servi­
dores públicos que têm que 
retirar o benefício. Se o mu­
nicípio ganhar a ação em ou­
tras instâncias, recebe o que 
pagou de volta.

A d e s c o b e r t a
O prefeito diz que só des­

cobriu que precisava pagar a 
dívida há alguns dias, quando 
foi pedida a emissão da CND 
(Certidão Negativa de Débitos 
de Tributos e Contribuições 
Federais). A certidão foi pedi­
da para realização de convê­
nios com para a aquisição de 
um retro-escavadeira e tam­
bém o convênio para a com­
pra de uma balança rodoviá­
ria. O prefeito garante que por 
enquanto nenhum convênio 
foi prejudicado. "A partir do 
momento em que for paga a 
primeira parcela o saldo deixa 
de ser devedor", explica Galli.

Segundo o diretor jurídico, 
a certidão é um documento 
exigido por algumas secretarias 
estaduais e pelos ministérios 
federais. Na esfera estadual, ele 
diz que o sistema burocrático 
varia de secretaria para secre­
taria. "Algumas pedem, outras 
não". De acordo com Galli, o 
que também explicaria a de­
mora em descobrir a dívida foi 
a tolerância. Apesar da certidão 
apresentar o débito, o fato de o 
processo ainda estar em julga­
mento fez com que muitos con­
vênios fossem feitas à base da 
'vista grossa. Isso até que o caso 
chegou ao Supremo Tribunal 
Federal que encerrou o assunto 
dizendo que o Pasep é respon­
sabilidade do município.

a r e i o p o l i s

Está em atividade, desde o dia 1° de julho, a Guarda Municipal 
de Areiópolis. O Município recebeu, através de um convênio 
com o governo do estado, duas motos NX 105 Bross e um veí­
culo Gol para trabalhar nas rondas que em princípio serão feitas 
no período noturno. O serviço é chamado pelo prefeito José 
Pio de Oliveira (sem partido), o Peixeiro, de Guarda Provisória. 
Nos próximos meses, Peixeiro estuda medidas para colocar o 
serviço funcionando em tempo integral.

FIQUE POR DENTRO

f l o r e s
Nos dias 14, 15 e 16 de julho o Csec (Clube Social 

Esportivo e Cultural) de Lençóis Paulista recebe a 4^ Ex- 
porquídea, promovida pelo Caolp (Clube de Amigos Or- 
quidófilos de Lençóis Paulista), com apoio da prefeitura. 
O evento, além de colocar em exposição as espécies mais 
bonitas de orquídeas, ainda oferece palestras e é oportuni­
dade de divulgação para os colecionadores.

JULINA 1
O mês de julho começa 

com festa no Grêmio Re­
creativo da Lwart. O arraiá 
é hoje, das 18h às 24h. A 
festança é promovida pelo 
Grupo Lwart e por funcio­
nários das empresas. Os 
ingressos custam R$ 5.

JULINA 2
Nos dias 21 e 22 de ju ­

lho, tem a tradicional festa 
julina da Apae (Associa­
ção dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais) de Macatu- 
ba. O arraiá será no Lions 
Clube, com muita comida 
e bebida típica, apresenta­
ção de quadrilha e shows. 
Na sexta-feira 21, a anima­
ção é com a banda Asterói- 
de. No sábado 22, tem Mu­
sical Maresias. Os convites 
individuais custam R$ 2. 
Mesas custam R$ 12.

IMAGEM
A exposição fotográfi­

ca "As Criadas em Cena", 
de Adegreil de Souza e 
Shigueo Murakami vai fi­
car até o dia 31 de ju lho 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian. A exposi­
ção pode ser visitada en­
tre 9h e 21h. A entrada é 
de graça.

p e r d ã o
Julho é o "Mês do Per­

dão" na Biblioteca Municipal 
Orígenes Lessa e nas biblio­
tecas ramais. Até o dia 30, 
usuários que têm livros em 
atraso podem devolvê-los 
sem precisar pagar multa. O 
"Mês do Perdão" tem como 
finalidade recuperar as obras 
que foram retiradas, não de­
volvidas e resgatar o acervo.

Sã o  c r is t Ov ã o
Começou ontem a pro­

gramação festiva da 16^ Festa 
de São Cristóvão, promovida 
pela comunidade da igreja 
Cristo Ressuscitado, na Ce- 
cap. Hoje e amanhã a quer­
messe segue com o funciona­
mento da praça de alimenta­
ção e com apresentação mu­
sical, a partir das 22h.

DANÇA
Estão abertas as inscrições 

para o curso gratuito de dan­
ça de salão, com o professor 
Luiz Henrique Santana, pro­
movido pela Casa da Cultu­
ra Maria Bove Coneglian. As 
aulas serão às quartas-feiras, 
às 19h30, para todos os se­
xos e idades. Quem se inte­
ressar deve fazer a inscrição 
na Casa da Cultura ou pelo 
telefone (14) 3263 6525.

IN FO R M A Ç Õ ES: 
(14) 3268-1244  

9131-3779
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Fernanda Benedetti

CULTURA

Meu guri
Macatuba e Lençóis Paulista abrem inscrições para o 

Projeto Guri a partir da segunda-feira 10; projeto vai 

ensinar canto e coral, percussão, instrumentos de 

corda e violão para crianças e jovens

K á t i a  S a r t o r i

Começam na segunda-fei­
ra 10 e vão até a sexta-feira 
14, em Macatuba e Lençóis 
Paulista, as inscrições para o 
projeto Guri, que vai envol­
ver crianças e adolescentes 
em aulas de canto, coral, per­
cussão e violão.

O projeto Guri é desen­
volvido em parceria com o 
governo do Estado. O m uni­
cípio requisita o projeto, ofe-

rece um local para as aulas 
e cuida da manutenção dos 
instrumentos. A Cooperativa 
Cultural Brasileira, que pres­
ta serviços para a Secretaria 
Estadual de Cultura, cuida 
do pagamento dos professo­
res e coordenadores do Guri. 
Os instrumentos também são 
fornecidos pelo Estado.

A secretária de Cultura, 
Ellen Soares de Oliveira, dis­
se que a solicitação do proje­
to havia sido feita ao governo

Centro Cultural sedia as atividades em Macatuba

do Estado há um ano. "Este 
projeto é muito mais do que 
cultural, nos possibilitará re­
alizar a integração social de 
muitas crianças e adolescen­
tes", comentou.

Em Macatuba, o projeto 
está sob orientação de Gise- 
le Pereira de Freitas. As ins­
crições estão sendo feitas no 
Centro Cultural, onde tam ­
bém serão ministradas as 
aulas. A previsão é de que os 
cursos comecem na segunda- 
feira 17. Além da coordena­
dora, o projeto terá outros 
três professores. Os currícu­
los foram selecionados pela 
cooperativa.

Segundo Gisele, em Maca­
tuba, o projeto deve atender 
aproximadamente 170 crian­
ças e jovens, m eninos e m e­
ninas com idade entre 8 e 18 
anos. A divulgação do Guri 
está sendo feita com faixas e 
banners e o convite nas esco­
las. "Durante toda essa sema­
na passamos pelas escolas do

Centro educativo do conjunto Júlio Ferrari, onde será desenvolvido o projeto em Lençóis Paulista

município falando sobre as 
aulas de canto e coral, violão 
e percussão", comenta.

As aulas serão no período 
da tarde, às segundas e quar­
tas-feiras. São 75 vagas para 
o curso de canto e coral, 60 
vagas para o curso de violão 
e 36 vagas para o curso de 
percussão. A capacidade má­
xima de cada turma será de 
25 alunos para canto e coral, 
20 alunos nas aulas de violão 
e seis alunos em percussão.

De acordo com Gisele, 
para as inscrições não serão 
levados em consideração cri­

térios sócio-econômicos. Em 
caso de o número de inscritos 
ser maior do que o de vagas, 
haverá uma lista de espera. 
"Os cursos são para crianças 
e jovens de todas as classes 
sociais", informa. O Esta­
do deve fornecer 20 violões, 
equipamentos para aula de 
canto e coral, e instrumentos 
de percussão como batuques, 
baterias, bongôs.

l e n ç ó i s

Em Lençóis Paulista, o 
projeto está sob a coordena­
ção de Marina Ronque Stopa

e o local de inscrições é na 
rua Hugo Cavassuti, 185, no 
conjunto habitacional Ma­
estro Júlio Ferrari, no centro 
educativo, onde também vão 
acontecer as aulas.

São 210 vagas para os cur­
sos de cordas, sopros, percus­
são e canto e coral. As aulas 
começam no dia 20 de julho e 
vão acontecer às terças e quin­
tas-feiras. Durante a semana, 
Marina realizou a divulgação 
nas escolas. Apesar do projeto 
ser sediado no Júlio Ferrari, as 
inscrições são para crianças e 
jovens de todo o município.

d a n ç a

Corpo em Movimento 
apresenta festival no dia 22

Alunas do estúdio de dança Corpo em Movimento

As alunas do estúdio de 
dança Corpo em Movimen­
to se apresentam no teatro 
municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico no dia 22 
de julho, a partir das 19h30.

O evento vai reunir 
mais de 50 dançarinos, 
entre crianças, jovens e 
adultos, que vão apresen­
tar coreografias de diver­

sos estilos: balé, jazz, stre- 
et dance, hip hop, dança 
do ventre, axé e funk. A 
direção da coreógrafa e 
professora Thaís Regina 
Munhoz Silvério.

Os ingressos para a apre­
sentação custam R$ 3 e já 
estão a venda, com as alu­
nas do Corpo em Movimen­
to ou no próprio estúdio.

s o r t u d a

Maria Isabel Vieira Nelli é a ganhadora do violão doado e autogra­
fado pelo cantor Daniel para a Apae (Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais). O sorteio aconteceu na quarta-feira 5, durante 
a missa de ação de graças que marcou os 35 anos da entidade no 
município. O sorteio foi realizado pelo padre Luiz Grilo e pela pre­
sidente da Apae, Elizabeth Athanazio. Daniel doou o violão à Apae 
em abril, quando esteve em Lençóis para fazer show na Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis Paulista).

d o a ç ã o

O Hospital Nossa Senhora da Piedade recebeu na quarta-feira 
5 a doação de materiais cirúrgicos e uma mesa para cirurgia. A 
doação foi feita pela Central Geral do Dízimo -Pró-Vida. Segun­
do o administrador do hospital, Eduardo Portilho, essa institui­
ção só faz doações para os projetos em que confia e que isso 
é um bom indicador. Portilho disse ainda que os instrumentos 
cirúrgicos doados são importantes porque o hospital vai poder 
ampliar o número de cirurgias oferecidas aos usuários.

vc Pró Orto
'' _______________________ >

* Convênios:
Grupo Zillo, Lwart, Paníco, 
Funerária São Francisco 
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. único da Lei Federal n.° 8.666/93 e
artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n.° 028/99.

EXERCÍCIO: 2006 - MÊS ASSINAT: JUNHO

CONTRATO N.°: 080/2006; DATA ASSINAT: 04/05/2006; CONTRATADO: Orivaldo Leme de Oliveira; CPF/ 
MF: 558.322.538-67; OBJETO: Locação de um salão comercial localizado no Ginásio de Esportes “Antônio Lorenzetti 
Filho” (Tonicão), para finalidade comercial de lanchonete; VALOR MENSAL: R$ 150,00 (cento e cinquenta reais); 
VIGÊNCIA: 01/06/06 até 31/12/2008; MODALIDADE: CONCORRÊNCIA N.° 004/2006; FUNDAMENTO: Artigo 
23, § 3°, da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006.

CONTRATO N.°: 090/2006; DATA ASSINAT: 05/06/2006; CONTRATADO: Supermercado Santo Expedito 
Lençóis Paulista Ltda.; CNPJ: 52.706.900/0001-52; OBJETO: fornecimento de marmitex para funcionários municipais; 
VALOR: R$ 28.032,00 (vinte e oito mil e trinta e dois reais); VIGÊNCIA: 08 (oito) meses; MODALIDADE: 
CONVITE N.° 053/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, II, “a” da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO 
N.° 6694/2006.

CONTRATO N.°: 091/2006; DATA ASSINAT: 21/06/2006; CONTRATADO: Neida Merighi Montes; CNPJ: 
06.153.591/0001-13; OBJETO: aquisição de 3 (três) aparelhos condicionadores de ar; VALOR: R$ 14.360,00 (catorze mil 
trezentos e sessenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE N.° 056/2006; FUNDAMENTO: 
Art. 23, inciso II, alínea “a” da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO N.° 7178/2006.

CONTRATO N.°: 092/2006; DATA ASSINAT: 22/06/2006; CONTRATADO: Juscelen de Godoi - ME.; CNPJ: 
67.544.643/0001-77; OBJETO: aquisição de móveis para Unidades de Saúde; VALOR: R$ 21.404,05 (vinte e um 
mil quatrocentos e quatro reais e cinco centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE N.° 
057/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, alínea “a” da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO 
N.° 7244/2006.

CONTRATO N.°: 093/2006; DATA ASSINAT: 22/06/2006; CONTRATADO: Porttepel Comércio Ltda.; CNPJ: 
02.563.056/0001-68; OBJETO: aquisição de móveis para Unidades de Saúde; VALOR: R$ 23.442,00 (vinte e três 
mil quatrocentos e quarenta e dois reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE N.° 057/2006; 
FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, alínea “a” da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO N.° 
7246/2006.

CONTRATO N.°: 094/2006; DATA ASSINAT: 22/06/2006; CONTRATADO: L. Villa Móveis, divisórias, 
forros e rev. Ltda.; CNPJ: 63.925.549/0001-07; OBJETO: aquisição de móveis para Unidades de Saúde; VALOR: R$ 
2.191,28 (dois mil cento e noventa e um reais e vinte e oito centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
CONVITE N.° 057/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, alínea “a” da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; 
EMPENHO N.° 7245/2006.

CONTRATO N.°: 095/2006; DATA ASSINAT: 29/06/2006; CONTRATADO: Mariana Valvassori e Cia Ltda.; 
CNPJ: 07.661.999/0001-69; OBJETO: aquisição de equipamentos de informática; VALOR: R$ 14.840,00 (quatorze 
mil, oitocentos e quarenta reais); VIGÊNCIA: 36 (trinta e seis) meses; MODALIDADE: CONVITE N.° 058/2006; 
FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, alínea “a” da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO N.° 7615, 
7616, 7617, 7618, 7619, 7624/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 215/2005; DATA ASSINAT: 24/02/2006; CONTRATADO: J.F. Engenharia e 
Construção Ltda; CNPJ: 01.229.799/0001-55; OBJETO: prorrogação do prazo de vigência do contrato para ampliação 
da EMEIF “Ézio Paccola”; VIGÊNCIA: 145 (cento e quarenta e cinco) dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 142/2005; 
FUNDAMENTO: Art. 57, § 1°, inciso II da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 211/2005; DATA ASSINAT: 06/04/2006; CONTRATADO: Construtora 
Balliego e Corrêa Ltda; CNPJ: 05.826.915/0001-74; OBJETO: prorrogação da vigência do contrato para término da 
construção da creche no Bairro Júlio Ferrari; VIGÊNCIA: 150 (cento e cinqüenta) dias; MODALIDADE: TOMADA 
DE PREÇOS N.° 012/2005; FUNDAMENTO: Art. 57, § 1°, inciso II, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006.

RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO N.°: 058/2005; DATA ASSINAT: 01/06/2005; CONTRATADO: 
Stream Tubos; CNPJ: 68.936.434/0001-31; OBJETO: aquisição de cimento MODALIDADE: PREGÃO N.° 011/2005; 
FUNDAMENTO: Art. 79, inciso I da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 011/2006; DATA ASSINAT: 01/06/2006; CONTRATADO: Fortpav 
Pavimentação e Serviços; CNPJ: 00.637.923./0001-59; OBJETO: serviços de usinagem de 300 toneladas de CBUQ; 
VALOR: R$ 18.000,00 (dezoito mil reais); MODALIDADE: CONVITE N.° 002/2006; FUNDAMENTO: Art. 65, 
inciso I, “b” cc. § 1° da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO N.° 6641/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 211/2005; DATA ASSINAT: 06/06/2006; CONTRATADO: Construtora 
Balliego e Corrêa Ltda; CNPJ: 05.826.915/0001-74; OBJETO: término da construção da creche no Bairro Júlio Ferrari; 
VALOR: R$ 15.841,88 (quinze mil, oitocentos e quarenta e um reais e oitenta e oito centavos); VIGÊNCIA: 180 (cento 
e oitenta) dias; MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.° 012/2005; FUNDAMENTO: Art. 65, I, “a”, e art. 57, § 
1°, I da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO N.° 6736/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 083/2006; DATA ASSINAT: 12/06/2006; CONTRATADO: Uni-forme Ind. e 
Com. Confecções de roupas Ltda; CNPJ: 64.888.811/0001-53; OBJETO: aquisição de uniformes escolares; VALOR: R$ 
8.464,00 (oito mil, quatrocentos e sessenta e quatro reais); MODALIDADE: PREGÃO N.° 007/2006; FUNDAMENTO: 
Art. 65, I, “b”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO N.° 6959/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 116/2005; DATA ASSINAT: 21/06/2006; CONTRATADO: Fundação para 
o Desenvolvimento da Unesp; CNPJ: 57.394.652/0001-75; OBJETO: prorrogação da vigência para implantação do 
sistema governança eletrônica municipal; VIGÊNCIA: 15/08/2006; MODALIDADE: DISPENSA N.° 015/2005; 
FUNDAMENTO: Art. 57, § 1°, inciso III, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 114/2005; DATA ASSINAT: 21/06/2006; CONTRATADO: Conam Consultoria 
em Administração Municipal; CNPJ: 51.235.448/0001-25; OBJETO: prorrogação do contrato para prestação de serviços 
de consultoria e assessoria; VALOR MENSAL: R$ 11.500,00 (onze mil e quinhentos reais); VIGÊNCIA: 30/07/2007; 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.° 004/2005; FUNDAMENTO: Art. 57, inciso II, da lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO: 7177/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 050/2006; DATA ASSINAT: 29/06/2006; CONTRATADO: Fundação para 
o desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão; CNPJ: 01.598.545/0001-04; OBJETO: serviços de assessoria 
pedagógico-científica no Projeto Educação Inclusiva; VALOR: 3.280,00 (três mil e duzentos e oitenta reais); 
MODALIDADE: DISPENSA N.° 008/2006; FUNDAMENTO: Art. 65, inciso II, alínea “b”, da lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO: 7670/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 186/2005; DATA ASSINAT: 30/06/2006; CONTRATADO: Sindata Tec. em 
Sistemas de Trânsito Ltda; CNPJ: 03.998.919/0001-04; OBJETO: prorrogação do contrato para prestação de serviços 
de instalação e operação de equipamentos de medição de velocidade com locação de software; VALOR: 120.000,00 
(cento e vinte mil reais); VIGÊNCIA: 02/01/2007; MODALIDADE: CONVITE N.° 113/2005; FUNDAMENTO: Art. 
57, inciso II, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/07/2006; EMPENHO: 7772/2006.

Lençóis Paulista, 06 de julho de 2006.
José António Marise - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 09/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, em cumprimento a Portaria 357 de 03 de julho de 2006, 
INFORMA a criação de uma vaga em caráter temporário:

Cargo: Psicólogo
Carga Horária:20 horas semanais Padrão Salarial:CL- 16 -  R$ 812,89
O preenchimento da referida vaga se dará por Processo Seletivo Simplificado e a contratação será pelo período de 

06(seis) meses.
Os interessados poderão se inscrever no dia 11 de julho de 2006 das 8.00 as 16.00 horas, no Setor de Protocolo 

-  Praça das Palmeiras, n° 55 -  Lençóis Paulista, onde os candidatos deverão apresentar:
Cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
Comprovante de formação no curso de Psicologia.
A classificação dos candidatos será obtida através dos critérios abaixo descritos:
a) Tempo de serviço em Psicologia Clínica -  1 ponto por mês trabalhado
b) Doutorado em Psicologia Clínica -  50 pontos
c) Doutorado em Psicologia (outras áreas) -  25 pontos
d) Mestrado em Psicologia Clínica -  45 pontos
e) Mestrado em Psicologia (outras áreas) -  20 pontos
f) Pós Graduação “Latu Sensu” , em Psicologia Clínica -  40 pontos
g) Pós Graduação “Latu Sensu” , em Psicologia (outras áreas) -  15 pontos
h) Título de Especialista em Psicologia Clínica emitido pelo Conselho de Psicologia -  20 pontos 
Os títulos correspondentes aos itens b, c, d, e, f  e g  não terão pontuação acumulativa.
Havendo empate na pontuação obtida o critério para desempate será o de maior idade.
A contratação do candidato classificado estará condicionada ainda, a aprovação do mesmo pelo Setor de Medicina 

do Trabalho da Prefeitura Municipal.
Lençóis Paulista, 06 de julho de 2.006.-

LUIZ EDUARDO CONTI
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento para exercício de suas atividades pro­
fissionais no mês de Junho de 2006, com validade de 1(um) ano e estabelecimentos que receberam Cadastro por tempo 
indefinido.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

01 -  Ação da Cidadania Contra a Fome, a Miséria e Pela Vida, Pátio da Estação S/N, Centro, Dispensário de Me­
dicamentos, 02 -  Adriana Maria Fedato ME, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 563, Centro, Farmácia de 
Manipulação, 03 -  Ana Lúcia Maciel de Lima Bertoli, Rua Piedade,n° 310, Centro, Clínica de Psicologia, 04 -  Andrade 
Produtos Alimentícios Lençóis Paulista Ltda, Rua José Antunes,n° 215, Jardim América, Comércio de Cestas Básicas, 
05 -  André Kamimura & Filho Ltda, Praça Washington Luiz,n° 22, Mamedina, Comércio Varejista de Hortifrutigranjei- 
ros e Mercearia, 06 -  Antonio Marcos de Oliveira Areiópolis ME, Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins,n° 1375, Centro, 
Comércio Varejista de Bebidas, 07 -  Araci Malagi Segarra ME, Avenida Marechal Castelo Branco, 414, Jardim Ubira- 
ma, Comércio Varejista de Hortifrutigranjeiros e Mercearia, 08 -  Auto Posto Tigrão Ltda, Avenida Brasil,n° 953, Centro, 
Loja de Conveniência, 09 -  Camila Morelli Silvério ME, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 467, Centro, Comércio 
Varejista de Artigos de Ótica, 10 -  Carlos Augusto Sotano, Rua Piedade,n° 183, Centro, Consultório Médico, 11 -  Car­
los Renato Athanasio, Rua Pedro Natálio Lorenzetti,n° 709, Centro, Clínica de Fisioterapia, 12 -  Casagrande & Junior 
Ltda ME, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 16, Centro, Lanchonete, 13 -  Clodoaldo Luciano ME, Avenida Marechal Castelo 
Branco, 436, Jardim Ubirama, Mercearia, 14 -  Colone Residence Hotel Ltda ME, Rua Laureana da Conceição,n° 64, 
Vila São João , Lanchonete, 15 -  Cristiano Antonio Estrada Lençóis Paulista EPP, Avenida Brasil,n° 862, Centro, Trans­
porte de Alimentos, 16 -  Daniel Ramos Parente, Avenida Nove de Julho,n° 467, Centro, Consultório Médico, 17 -  Da- 
niela Louise Arnold, Rua César Giacomini,n° 209, Santa Cecília, Clínica de Fisioterapia, 18 -  Débora Sacilotto Paccola, 
Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins,n° 1241, Centro, Consultório Odontológico, 19 -  Denilson José de Souza, 
Avenida Ubirama,n° 474, Centro, Clínica Veterinária, 20 -  Denise Sacilotto Paccola, Rua Coronel Joaquim Anselmo 
Martins,n° 1241, Centro, Clínica de Psicologia, 21 - ,Dispensário do Ambulatório de Especialidades, Avenida Brasil,n° 
686, Centro , Dispensário de Medicamentos, 22 -  Edilmar Marcelino, Rua Coronel Joaquim Gabriel,n ° 447, Centro, 
Consultório Odontológico, 23 -  Eva Lopes Lençóis Paulista ME, Rua dos Professores, 290, Núcleo Habitacional Luiz 
Zillo, Serviços de Buffet, 24 -  Farmacia Almeida & Gimenes Ltda, Rua X V  de Novembro,n° 675, Centro, Drogaria, 25
-  Flávia Cristina Ortega, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1031, Centro, Consultório Odontológico com 
Equipamento de Raio-X, 26 -,Gilberto Moreira dos Anjos ME, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 525, Centro, Restaurante,
27 -  Gustavo Casali Negrão ME, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1295, Jardim Ubirama, Lanchonete,
28 -  Hélio Moreira da Silva Lençóis Paulista ME, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 172, Centro, Restaurante, 29 -  J. F. de 
souza Lençóis Paulista ME, Avenida Dr. Herminio Jacon, 620, Jardim Nova Lençóis, Comércio Varejista de Bebidas, 
30 -  Jefferson da Silva Barreto Lençóis Paulista ME, Rua Joaquim Gomes Machado,n° 23, Jardim Caju II, Drogaria, 31
-  João Alves de Barros Lençóis Paulista ME, Avenida Victorio Morelli,n° 12, Jardim Primavera , Comércio Varejista de 
Bebidas, 32 -  João R. Teixeira Lençóis Paulista ME, Rua Joaquim Estrela,n° 139, Júlio Ferrari, Comércio Varejista de 
Bebidas, 33 -  José Antonio da Silva Lençóis Paulista ME, Rua dos Uirapurus,n° 260, Jardim Nova Lençóis, Comércio 
Varejista de Bebidas, 34 -  Lanches Bolão Lençóis Paulista ME, Rua Ignácio Anselmo,n° 1075, Vila Irerê, Lanchonete, 
35 -  Lídia Gonçalves Catapera Restaurante ME, Rua Niterói,n° 101, Vila Cruzeiro, Restaurante, 36 -  Lwarcel Celulose 
e Papel Ltda, Rodovia Marechal Rondon, Km 303,5, Zona Rural , Refeitório, 37 -  Lwart Lubrificantes Ltda, Rodovia 
Marechal Rondon, Km 303,5, Zona Rural, Cozinha, 38 -  Maganha & Maganha Ltda, Rua Pedro Natálio Lorenzetti,n° 
469, Centro, Loja de Conveniência, 39 -  Magda Ghirotti Brega, Rua Geraldo Pereira de Barros, 697, Centro, Consul­
tório Odontológico com Equipamento de Raio-X, 40 -  Marcos Antonio Ludovico, Rua Luiz Baptistella,n° 287, Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo, Drogaria, 41 -  Marcos Antonio Marise, Avenida Nove de Julho,n° 467, Centro, Consultório 
Médico, 42 -  Maria de L. Faco souza bar ME, Rua Para,n° 279, Vila Cruzeiro, Comércio Varejista de Bebidas, 43
-  Maria José Lemos Damico Lençóis Paulista ME, Avenida Brasil,n° 1010, Centro, Lanchonete, 44 -  Maria Vieira 
Pinto Bar ME, Rua Tobias de Aguiar,n° 36, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, Comércio Varejista de Bebidas, 45 -  Ma- 
risa Pasiani Ludovico Lençóis Paulista ME, Avenida Estados Unidos,n° 35, Jardim das Nações, Drogaria, 46 -  Michel 
Morelli Silvério ME, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 464, Centro, Comércio Varejista de Bebidas e Lanchonete, 
47 -  Milenium Centro de Reabilitação Odontológica, Rua X V  de Novembro,n° 581, Centro, Consultório Odontológico 
com Equipamento de Raio-X, 48 -  Nelma Terezinha Bagatini Speráfico ME, Rua Argentina,n° 295, Jardim das Nações, 
Transporte de Alimentos, 49 -  Odete da Silva Cardoso Padara ME, Avenida Dr. Herminio Jacon,n° 624, Jardim Nova 
Lençóis, Comércio Varejista de Artigos de Padaria, 50 -  Omi Zillo Lorenzetti S.A. Lorenzetti Têxtil, Avenida Osaka, 
85, Vila da Prata, Consultório Médico, 51 -  Omi Zillo Lorenzetti S.A. Lorenzetti Têxtil, Avenida Osaka,n° 85, Bairro da 
Prata, Restaurante, 52 -  Ongaratto & Souza Lençóis Paulista Ltda, Rua Lafayette Muller Leal,n° 1357, Jardim América, 
Restaurante, 53 -  Osmim Leite Correa ME, Rua Bahia,n° 86, Vila Cruzeiro, Minimercado e Comércio Varejista de Car­
nes, 54 -  Patrícia Orsi Dutra Castiglioni Pascon, Rua Ignácio Anselmo, n° 418, Centro, Consultório Odontológico com 
Equipamento de Raio-X, 55 -  Picinin & Cia Ltda ME, Avenida Ubirama,n° 450, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 
56 -  Play Games Comércio e Entretenimento Ltda ME, Avenida Nove de Julho,n° 68, Centro, Comércio Varejista de 
Bebidas, 57 -  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Rua José Paulino da Silva, n° 141, Vila Marimbondo, Depósito 
de Medicamentos, 58 -  Roentgen S/C Ltda, Avenida Ubirama, 488, Vila Nossa Sra Aparecida, Serviços de Raio-X, 59
-  Romario Lourenço dos Santos Bar ME, Rua Jurandir Lourencone, 56, Chácara Tia Emília, Comércio Varejista de 
Bebidas, 60 -  Sidnei Ciriaco dos Santos SJB  Vista ME, Rua Luiz Baptistella,n° 297, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, 
Mercearia, 61 -  Sindicato Rural de Lençóis Paulista, Rua Coronel Joaquim Gabriel,n° 35, Centro, Consultório Médico, 
62 -  Sindicato Rural de Lençóis Paulista, Rua Coronel Joaquim Gabriel,n° 35, Centro, Consultório Odontológico, 63
-  Supermercado Jaú Serve Ltda, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 835, Centro, Supermercado, 64 -  Wilson Marques 
de Carvalho ME, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1091, Centro, Comércio Varejista de Bebidas.

Lençóis Paulista, 04 de Julho de 2006.
Dra. Cristina Consolmagno Baptistella
Coordenadora de Saúde Comunitária

PREFEITURAMUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

O Grupo Técnico de Vigilância Sanitária de Lençóis Paulista, através de sua Coordenadora, Dra. Cristina Consol- 
magno Baptistella , no uso de seus poderes, vem tornar público que de acordo com o Artigo 124 da Portaria SVS/MS n.° 
344/98, concede Autorização Especial n. 002 ao seguinte estabelecimento para compra de Substâncias Retinóicos.

Estabelecimento: FARMÁCIA ALMEIDA & GIMENES LTDA
CNPJ.: 51.424.430/0001-71
Endereço: Rua X V  de Novembro, 675 - Centro
Lençóis Paulista -  São Paulo.
Responsável Técnico: Mara Cristina Marchetti Gimenes de Almeida 
CPF: 421.404.041-49 Identidade Profissional: CRF -  SP 40780-8

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N.° 014/2006 - Processo n.° 114/2006
-  Objeto: registro de preços para aquisição de óleo 
diesel para a frota da Municipalidade, a ser entregue 
à granel e depositado em tanque da Prefeitura, pelo 
período de 12 (doze) meses - Tipo: Menor preço
-  Recebimento das propostas e sessão de lances: 19 
de julho de 2006 às 14:00 horas -  O edital completo 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n.° 55
-  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 / 3269 
7088 -  Fax (14) 3263 0040.

Lençóis Paulista, 07 de julho de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de 01 (um) vaga, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 006/2005
Cargo: Telefonista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Data : 10 de julho de 2006
Horário: 09:00 horas
01 -  Erica Lorenço Baptistella

Lençóis Paulista, 07 de julho de 2.006.-
WALDOMIRO PONSONI FILHO
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N.° 013/2006 - Processo n.° 113/2006

-  Objeto: registro de preços para aquisição de emulsão 

asfáltica RL-1C, pelo período de 12 (doze) meses - 

Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e 

sessão de lances: 19 de julho de 2006 às 10:00 horas

-  O edital completo encontra-se disponível no site 

www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 

das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 

3269 7022 / 3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040.

Lençóis Paulista, 07 de julho de 2006.

LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 

Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 8 de julho de 2006. Na página A9. Valor da publicação R$ 1.348,29.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.603 de 28.06.2006.......... Autoriza a Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista a receber, mediante repasse
efetuado pelo Governo do Estado de São Paulo, recursos financeiros para execução de pavimentação asfáltica no 
Conjunto Habitacional Maestro Júlio Ferrari.

Decreto 222 de 30.06.2006.............Dispõe sobre a suplementação de verbas do orçamento vigente, através da
anulação parcial de dotações e excesso de arrecadação, no valor total de R$ 123.530,00.

Decreto 223 de 30.06.2006.............Designa Cassiana Campanari Medola responsável pela conta adiantamento
Poderes Públicos -  Centro de Saúde II, no período de 24 de julho a 7 de agosto de 2006.

Decreto 224 de 30.06.2006.............Designa Cristina Consolmagno Baptistella responsável pelo expediente da
Diretoria de Saúde, no período de 28 a 30 de junho de 2006.

Decreto 225 de 03.07.2006.............Dispõe sobre a suplementação de verbas do orçamento vigente, através da
anulação parcial de dotações, no valor total de R$ 7.000,00.

Decreto 226 de 03.07.2006.............Dispõe sobre permissão de uso de veículo a favor da Organização Cristã de
Ação Social -  OCAS.

Portaria 354 de 30.06.2006.............Afasta nos termos da Lei Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, para
tratamento de saúde, Mariluce Tedesco Capoani, Professor de Educação Básica II.

Portaria 355 de 30.06.2006.............Designa, no período de 3 de julho a 1° de agosto de 2006, José Luiz de
Oliveira Filho para exercer a função de Coordenador de Obras.

Portaria 356 de 03.07.2006.............Declara vago nos termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, por
motivo de aposentadoria de Conceição Aparecida Pazetto, o cargo de Psicólogo.

Portaria 357 de 03.07.2006.............Autoriza a contratação temporária de um Psicólogo para efeitos de
substituição no quadro de servidores da administração pública municipal.

Portaria 358 de 03.07.2006.............Designa, no período de 10 a 30 de julho de 2006, Valdir Silvestre da Silva
para exercer a função de Coordenador de Transportes.

Portaria 359 de 03.07.2006.............Prorroga a licença concedida para tratamento de saúde a Adalgima Aparecida
Vieira Sant’Anna, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 360 de 04.07.2006............Nomeia Edivaldo Aparecido Botaro para exercer o cargo de Motorista.

Portaria 361 de 04.07.2006........... Nomeia João Jucelino da Silva Cordeiro para exercer o cargo de Operador
de Máquinas -  Trator de Esteira.

Portaria 362 de 04.07.2006.............Nomeia Italo José Cobucci para exercer o cargo de Agente da Conservação
e Limpeza.

Portaria 363 de 04.07.2006.............Nomeia Helton Damasceno de Souza para exercer o cargo de Agente
Administrativo.

Portaria 364 de 04.07.2006.............Exonera a pedido Rui Narciso do cargo de Operador de Máquinas -
Motoniveladora.

Portaria 365 de 05.07.2006..........Nomeia Gilson Bueno do Amaral para exercer o cargo de Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 366 de 05.07.2006.............Nomeia Adriano Marques da Silva para exercer o cargo de Agente de
Serviços Urbanos.

Portaria 367 de 05.07.2006.............Prorroga a licença concedida para tratamento de saúde a Maria José Príncipe,
Agente Escolar.

Portaria 368 de 05.07.2006.............Concede nos termos da Lei Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, licença
não remunerada, a funcionária Josiane de Oliveira Bertoli, Professor de Educação Básica I.

Lençóis Paulista, 7 de julho de 2006.

Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 8 de abril de 2006. Na página A10. Valor da publicação R$ 360,27.
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Comunicado
A Ação da Cidadania Contra a Fome e a Miséria e pela Vida

Comunica a população lençoense que no período de 10 a 15 de julho, os líderes de quarteirão estarão recolhendo os 
alimentos que comporão as cestas básicas a serem distribuídas no dia 16 de julho, domingo.

Estamos aceitando roupas usadas para o bazar da pechincha, e remédios para o banco de remédios.

Mensagem
“Convém lembrar: aquele que semeia pouco, pouco ceifará. Aquele que semeia muito ceifará muito. Dê cada um, 

conforme o impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento”.
Deus ama o que dá com alegria (II cor. 9,6-8).

Prefeitura M unicipal de Areiópolis

DIRETORIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE AREIÓPOLIS 
SETOR DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

1-COMUNICADO DE LIBERAÇÃO DE LICENÇA DE FUNCIONAMENTO DA VIGILÂNCIA MU­
NICIPAL DE AREIÓPOLIS

DE:
2- O DIRETOR DAVIGILÂNCIA SANITÁRIACONCEDE LICENÇAANUAL DE FUNCIONAMENTO

RAZÃO SOCIAL: UNIDADE MISTA DE SAÚDE “OLIVIO CANAVESI”
RUA VER. IGNÁCIO LEITE N°800 COHAB - AREIÓPOLIS 
CNPJ: 046.634.515/0001-44 
CEVS: 350360401-851-000012-1-0 
RESPONSÁVEL TÉCNICO: DR. HUMBERTO JOSÉ PITA 
CPF: 793.516.898-91
RAZÃO SOCIAL: PROGRAMA SAÚDE FAMILIA INTEGRAÇÃO 
RUA VER. IGNÁCIO LEITE N°800A, COHAB AREIÓPOLIS 
CNPJ: 046.634.515/0001-44 
CEVS: 350360401-524-000020-1-1
RESPONSÁVEL TÉCNICO: SILVIA MARIA LARA DE LIMA 
CPF: 094.685.648-60
RAZÃO SOCIAL: PROGRAMA SAÚDE FAMILIA RENOVAÇÃO
RUA VER. IGNÁCIO LEITE N°800B, COHAB AREIÓPOLIS
CNPJ: 046.634.515/0001-44
CEVS: 350360401-851-00019-1-0
RESPONSÁVEL TÉCNICO: NEY GUIMARÃES
CPF: 094.685.678-85
RAZÃO SOCIAL: PROGRAMA SAÚDE FAMILIA NOSSO TETO 
RUA EMILIANO “ BARRETO N°145 BAIRRO NOSSO TETO -  AREIÓPOLIS 
CNPJ: 046.634.515/0001-44 
CEVS: 350360401-851-00018-1-3
RESPONSÁVEL TÉCNICO: FERNANDO BRUNALE VILELA MOURA LEITE 
CPF: 303.449.168-9
RAZÃO SOCIAL: GILBERTO FERREIRA MARTINS 
RUA BALDUINO “ PORTES N°586- CENTRO- AREIÓPOLIS 
CPF: 741.926.638-72 
CEVS: 350360401-851-000003-1-0
RESPONSÁVEL TÉCNICO: GILBERTO FERREIRA MARTINS 
CPF: 741.926.638-72
RAZÃO SOCIAL: APARELHO DE R X  ODONTOLÓGICO DE GILBERTO FERREIRA MARTINS 
RUA BALDUINO “ PORTES N°586- CENTRO- AREIÓPOLIS 
CEVS: 350360401-851-000004-1-8
RESPONSÁVEL TÉCNICO: GILBERTO FERREIRA MARTINS 
CPF: 741.926.638-72
RAZÃO SOCIAL: S.D. ODONTOLÓGICA LTDA
RUA ISALTINO FRANCISCO SANTOS N°182- VILA BENTIVENHA- AREIÓPOLIS 
CNPJ: 053.113.640/0001-06 
CEVS: 350360401-851-000031-1-5
RESPONSÁVEL TÉCNICO: ALINE ROBERTA ROSSI BASSETO 
CPF: 279.388.788-98

SENDO QUE SEUS RESPONSÁVEIS LEGAIS ASSUMEM CUMPRIR A LEGISLAÇÃO VIGENTE 
E OBSERVAR AS BOAS PRÁTICAS REFERENTES ÀS ATIVIDADES E OU SERVIÇOS PRESTADOS, 
RESPONDENDO CIVIL E CRIMINALMENTE PELO NÃO CUMPRIMENTO DE TAIS EXIGÊNCIAS 
FICANDO, INCLUSIVE, SUJEITO AO CANCELAMENTO DA LICENÇA DE FUNCIONAMENTO.

VIVIANE RODA
Diretora da Vigilância Sanitária Municipal 
AREIÓPOLIS, 06 de julho de 2006.

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 19/2.005 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

ALCIDES LOURENÇO DE SIQUEIRA

Endereço: Rua: José Bentivenha, n.° 125
Cidade: Areiópolis -  SP
CNPJ/CPF 188.564.038-20

OBJETO: Contratação de Profissional na área de Contabilidade, afim de prestar serviços assessoria e consultoria 
nesta Prefeitura, na área Administrativa, Financeira e Contábil, bem como acompanhamento de prestações de con­
tas, tanto para o Tribunal de Contas e também para Secretárias que solicitarem tais prestações, acompanhamento 
na elaboração de do Plano Plurianual (PPA) e Lei Orçamentária Anual (LOA), acompanhamento orçamentário e 
financeiro, elaborações de relatórios para cumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal e apresentação do encer­
ramento de exercício de 2005 e 2006.
VALOR: R$ 77.000,00 
PRAZO: 31 de dezembro de 2006.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

[ 339036000000 I 56 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS PESSOA FÍSICA |

AREIÓPOLIS, 15 de abril de 2.005 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA 01/2005 
LOCADOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
LOCATÁRIO:

BERTINHO APARECIDO MACHADO

Endereço: Rua: Pedro Pupo da Silveira, 312
Cidade: Areiópolis -  SP
CNPJ/CPF 127.694.038-69

OBJETO: Concessão de direito de uso do Box n.° 01, do prédio da rodoviária deste município, localizada na praça 
Antonio Silvio Bueno, s/n, sendo instalação comercial medindo 86,36m, destinado ao funcionamento de bar e lan­
chonete, sem fornecimento de equipamentos ou utensílios.
VALOR: R$ 21.600,00
PRAZO: A concessão ora pactuada deverá iniciar-se após a assinatura deste instrumento, vigorando, a avença, pelo 
prazo de 36 (trinta e seis) meses da assinatura do contrato.

AREIÓPOLIS, 01 de junho de 2.006 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

http://www.jornaloeco.com.br
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Em busca
do hexa!

Vôlei local tenta a sexta medalha de ouro consecutiva nos 

Regionais de Piracicaba; equipe estréia segunda contra Pirajuí

Da  r e d a ç ã o

O sonho do hexa terminou 
para a seleção brasileira de fU­
tebol. Mas continua vivo para 
a equipe de vôlei masculino de 
Lençóis Paulista. O time tenta 
neste ano a conquista do hexa- 
campeonato nos Jogos Regio­
nais de Piracicaba, e embarca 
hoje para estrear na segunda- 
feira, contra Pirajuí. Na terça, os 
lençoenses jogam contra Itapuí, 
pela fase de classificação. O time 
chega aos jogos com o desafio 
de não se deixar levar pelo favo­
ritismo -  decorrente das cinco 
medalhas de ouro nos últimos 
anos -  e de enfrentar a luta 
dos concorrentes, que querem 
acabar com a série vitoriosa da 
equipe de Lençóis Paulista.

"Todo mundo quer vencer 
Lençóis", diz o técnico Dou­
glas Coneglian. Ele afirma que 
uma estratégia dos concorren­
tes para tentar derrubar a equi­
pe lençoense é investir em con­
tratações. "Sabemos que cida­
des como Piracicaba, Botucatu, 
Porto Ferreira e Pirassununga 
investiram em contratações de 
atletas para nos surpreender", 
revela o treinador.

Coneglian evita o clima de 
favoritismo e avisa que a con­
quista do hexa não será tarefa 
fácil, mas acredita no potencial 
dos seus comandados. "Nada es­
tá ganho e as outras equipes vão 
fazer de tudo para nos derrubar 
e teremos de jogar concentrados,

aplicados nos fundamentos. Te­
mos de nos superar e superar os 
adversários", afirma.

À frente da equipe des­
de 2001, o treinador elogia a 
disposição, garra e espírito de 
equipe do seu time e aponta 
a experiência de três atletas 
que nasceram junto com o 
Projeto Vôlei: o levantador e 
capitão Marcelo Baptistella e 
os atacantes Marcos Domêni- 
co e Luiz Felipe Baptistella. Ao 
contrário de outras cidades, 
todos os jogadores da equipe 
lençoense foram formados na 
própria cidade, nas escolinhas 
de iniciação.

p a r c e r ia
A trajetória vitoriosa da 

equipe de vôlei lençoense é 
fruto de uma parceria da pre­
feitura com o Grupo Lwart, que 
patrocina as escolinhas de for­
mação. O Projeto Vôlei nasceu 
em 2001, no início da adminis­
tração do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB).

Com ajuda das empresas 
Lwart, a Diretoria de Esportes e 
Recreação mantém escolinhas 
de iniciação ao voleibol em qua­
tro pontos da cidade: no Giná­
sio de Esportes Antonio Loren- 
zetti Filho (centro), no ginásio 
Hiller João Capoani (Núcleo 
Luiz Zillo), na escola Edvaldo 
Bianchini (Cecap), e na escola 
Guiomar Borcat (Caju).

Cerca de 250 crianças e ado­
lescentes entre 10 e 18 anos, me-

Parte da delegação de 
Lençóis Paulista embarca 

para a disputa do Jogos 
Regionais em Piracicaba

Futsal feminino goleia Pirajuí
A equipe feminina de fut- 

sal, comandada por Adolfo 
Martini, vem fazendo bonito 
na competição. Na estréia, as 
meninas lençoenses bateram 
São Pedro por 2x0, gols mar­
cados por Gabriela Moretto e 
Cristiane Oliveira. Na quinta- 
feira 6, com gols de Cristiane 
(2), Gabriela (2), Mayara (2), 
Simone, Camila e Aline, Len­
çóis goleou Pirajuí por 9 a 0.

Ontem, a equipe enfren­
taria a representação de Agu­
dos no ginásio municipal de 
esportes Felício Maluf. Até o

ninos e meninas, estão apren­
dendo os fundamentos do 
esporte. Os alunos que se des­
tacam nas escolinhas passam a 
integrar as equipes de competi­
ção do município. Atualmente, 
quatro equipes da cidade dispu­
tam campeonatos da APV (As­
sociação Pró-Voleibol).

Futsal de Borebi está na segunda fase
A semana terminou com 

uma boa notícia para a equi­
pe de futsal masculino de Bo- 
rebi, que se classificou para a 
segunda fase dos 50° Jogos 
Regionais de Piracicaba. O 
próximo desafio é hoje, mas 
o diretor de Esportes, Abraão 
Ayubi, aguardava a definição 
de um jogo para conhecer o 
adversário. "Se Bauru perder, 
vamos ficar em primeiro na 
chave e pegamos Igaraçu do 
Tietê. Se Bauru vencer, o adver­
sário é Botucatu", informou. 
Até o fechamento desta edição 
a tabela com os jogos de hoje 
não havia sido divulgada.

A equipe de Borebi estreou 
com derrota para Bauru por 5 
a 3, mas venceu Santa Rita do 
Passa Quatro por 7 a 2 e Descal- 
vado por 5 a 2.

Hoje tem estréia da equipe 
de Biribol, às 8h30, contra Bar­
ra Bonita. A equipe de Biribol 
volta a jogar às 11h contra São 
Carlos. Amanhã, tem a estréia 
do futebol de campo contra 
Arealva e volta a jogar na segun­
da-feira 10, contra Itapuí.

MACATUBA
A equipe de basquete mas­

culino de Macatuba já está na 
segunda fase. O time estreiou 
com vitória sobre Santa Rita 
do Passa Quatro por 82 a 72, 
perdeu para Capivari por 34 
a 66 e ganhou de Porto Fer­
reira por 88 a 66. O próximo 
jogo é hoje, mas até o fecha­
mento desta edição, a tabela 
com adversário e horário da 
partida ainda não havia sido 
disponibilizada.

A secretária de Esportes de 
Macatuba, Silvana Aparecida 
de Oliveira, na noite de ontem 
esperava a definição da chave 
do futsal feminino. Três equi­
pes estavam empatadas na se­
gunda colocação e esperavam 
a divulgação da nova tabela 
para saber se haviam ficado 
com a vaga.

As meninas do futsal estrea­
ram com derrota para Santa Rita 
do Passa Quatro, perdeu para 
Bauru por 8 a 2 no segundo jogo 
e ganhou de Lins por 5 a 3.

O futsal masculino e a malha 
foram eliminados na primeira 
fase. Ainda com chances de tra­
zer uma medalha, a equipe de 
dama enfrenta Bariri, amanhã. 
Na segunda-feira 10, o futebol 
de campo estréia contra Lençóis 
Paulista, às 15h30.

fechamento dessa edição, a 
partida não havia termina­
do. O técnico Adolfo Martini 
afirma que a equipe está bem 
motivada para as próximas 
partidas. "Por ser uma equipe 
formada há dois anos e estre­
ante nos Regionais, até agora 
está se comportando muito 
bem dentro de quadra. Das 22 
equipes participantes, nossa 
equipe tem a melhor defesa, 
não tomamos nenhum gol e 
estamos confiantes em obter 
vaga para a próxima fase da 
competição", concluiu.

r e s u lt a d o s
Já o basquete masculino 

-  que na estréia, na quarta-feira 
5, massacrou a equipe de São 
Pedro por 94 a 46 -  não foi fe­
liz na rodada de quinta-feira. A 
equipe lençoense foi surpreen­
dida por Lins e perdeu o jogo 
pelo placar de 74 a 68.

No vôlei de areia masculino, 
Lençóis foi derrotado por Rio 
das Pedras pelo placar de 2x0. 
Já no feminino, as lençoenses 
bateram Saltinho por 2x0.

A equipe de futsal mascu­
lino, do técnico Raul Ramos,

estreou na competição empa­
tando em 4x4 com Iacanga. 
Ontem, os lençoenses enfren­
tariam Lins. O resultado não 
havia sido divulgado até o fe­
chamento dessa edição.

Após estrear com vitória 
de 2x0 sobre Iacanga, a equi­
pe de malha pegaria a equipe 
de São Carlos na tarde de on­
tem. Amanhã é a vez da equi­
pe de biribol estrear nos jogos 
contra Duartina. O handebol 
feminino pega São Carlos e o 
vôlei feminino encara Santa 
Barba D' Oeste.

Super feirão de 
PISOS E REVEST
07 à 20 de Julho. 1 B u s c h i n e l l i

p i s o s  e r e i '« s f i m e n ( 0 5 J

Preços em 1 OX.
SUPER DESCONTOS no p a g a m e n to  à v i s ^

Piso Pezzo Noce
40x40 P4 ♦

Piso Gevene
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Piso Trevi Noce
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Revest. Sevilha
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Ganhe brinde nas compras acima de 
30 m̂  de pisos e revestimentos.

Consulte nossos planos.
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ARTIGO
S a u l o  A d r i a n o

Sou brasileiro, sim. E daí? 
Mesmo sem ter acreditado em 
tudo que vi, li e ouvi, jamais dei­
xei de crer nos sonhos possíveis 
e em alguns impossíveis. E ser 
hexacampeão era sonho bom de 
ser sonhado, porque era possível, 
porque estava ali, alimentando 
meu espírito assim como dessa 
pátria que calça as chuteiras até 
para tomar café da manhã.

Não entrei em campo -  por­
que, por mais cauteloso que 
tenha sido, não consigo deixar 
de torcer, de entrar no jogo -  
descrente que o Brasil podia ser 
campeão. A sexta estrela estava 
ao alcance das mãos, dos pés e 
dos corações brasileiros.

Não arrisco culpar pelo

^ 0 2

Sonho decepcionante
sonho esvaído os craques que 
tínhamos em de­
masia na defesa, 
no meio campo 
e no ataque. Nem 
porque tínhamos 
talentos transbor­
dando para fora 
das quatro linhas, 
inclusive no que 
diz respeito à ex­
periência da du­
pla Parreira-Zagallo. Nem acho 
que foi por causa do árbitro ou 
do desânimo brasileiro em 
campo se contrapondo à von­
tade de vencer da seleção fran­
cesa de Zidane e Henry. Um

baile à francesa, é o que foi.
P e r d e m o s  

porque estrela 
demais faz mal 
para qualquer 
constelação. E fa­
lo da constelação 
na camisa, não 
no campo. Essa 
estrela, a sexta, 
pertence a outros 
sonhadores. Tal­

vez quando chegarmos para 
a Copa do Mundo menos fa­
voritos, menos astros, menos 
campeões por antecipação e 
menos burocratas.

A frustração de perder a

Copa do Mundo não mora em 
sermos vitimados de novo pe­
la França. O endereço da frus­
tração é o da ausência daquele 
futebol menino de rua, a sede 
insaciada de ver aquele jeito 
sambado de brincar com a bo­
la que, de tanto que encanta, 
faz cair o zagueiro adversário. 
A frustração é por não ver o 
Ronaldo se fazer fenômeno 
de novo. Por não ver Ronaldo 
Gaúcho, Kaká, Adriano jogar 
seu talento. Por não ver o Ro- 
binho pedalar para o gol e pa­
ra a alegria de um país inteiro 
vestido de verde amarelo.

Mas, enfim, morto o sonho 
é hora de amanhecer o dia pa­
ra o próximo compromisso 
cívico. É hora de votar para 
presidente da República.

n a C O P A

R e ta  f in a l
Termina nesse final de semana a Copa do Mundo 2006; hoje 

tem Portugal e Alemanha na disputa pelo terceiro lugar e 

amanhã sai o campeão do jogo entre Itália e França

F o l h a p r e s s

Sai nesse final de sema­
na o campeão do Mundial 
da Alemanha. Itália e França 
definem o título amanhã, às 
16h. Hoje, às 15h, Portugal e 
Alemanha brigam pelo tercei­
ro lugar. Com um desempe­
nho ofensivo pífio na Copa 
do Mundo 2006, a seleção da 
França exalta suas próprias 
qualidades defensivas antes 
da final contra a Itália, no do­
mingo, em Berlim. Até mes­
mo Zidane e Henry, maiores 
astros de ataque do time, são 
apontados como responsáveis 
pela firme retranca.

O time treinado por Ray- 
mond Domenech marcou so­
mente oito gols até agora no 
Mundial e pode inclusive ser

o campeão de pior ataque na 
história. A equipe que levan­
tou o troféu com o pior de­
sempenho ofensivo até hoje 
foi o Brasil de Carlos Alberto 
Parreira, em 1994, que fez 11 
gols em sete partidas.

A defesa francesa, no en­
tanto, foi vazada apenas duas 
vezes nos seis jogos disputa­
dos até agora, também atrás 
da Itália, que levou apenas um 
gol, mas é vista pelos próprios 
jogadores como o grande dife­
rencial da equipe.

Endeusado por companhei­
ros de seleção pela agressivida­
de com que marca os rivais, o 
volante italiano Gattuso jogou 
hoje um balde de água fria na­
queles que esperavam ver uma 
disputa pessoal entre ele e Zi- 
nedine Zidane. "Não se anula

um cara que tem tanto talento. 
Então, não vamos mudar nos­
sa forma de jogar. Marcaremos 
por zona, não faremos nada 
individual. Ninguém será res­
ponsável por anular o Zidane'', 
afirma o atleta.

Com média de 15,6 de­
sarmes por partida na Copa, 
Gattuso acredita que duelos 
homem-a-homem só preju­
dicariam um sistema de jogo 
que até aqui tem dado certo. 
"Mostramos que a força des­
te elenco é a união, jogamos 
com coerência, dentro de um 
esquema. Não podemos des­
truir isso nem mesmo pelo Zi­
dane, que é muito talentoso.''

A L E M A N H A  X  P O R T U G A L

Decididamente, este não 
era o fim que os dois times 
esperavam. Mas a decisão 
do terceiro lugar da Copa do 
Mundo da Alemanha, entre os 
anfitriões e o time de Portugal, 
será um duelo mais disputado 
do que se pode imaginar.

De um lado os alemães, 
interessados em dar ao menos 
uma satisfação ao torcedor, que 
lotou estádios e empurrou a 
seleção dentro de campo neste 
Mundial. Do outro, os brios de 
Luiz Felipe Scolari, treinador 
brasileiro que nunca se acostu­
mou a ficar relegado ao posto 
de coadjuvante em qualquer 
das competições que disputa. 
É um verdadeiro 'prêmio de 

consolação'' para qualquer 
uma das equipes.

Tognato quer Itália campe
Ele nasceu na Itália e é torcedor do Milan. Mora 

no Brasil, mais precisamente em Lençóis Paulis­
ta, desde 1999. E nem seria preciso dizer, quer a 
Itália campeã do Mundo em 2006. Esse é Ivano 
Tognato, um ítalo-lençoense apaixonado por fu­
tebol, e que vai colar os olhos na tela para ver a 
partida de amanhã, entre Itália e França, que vai 
apontar o próximo jogador a erguer a taça: Zi- 
nedine Zidane ou Fábio Canavarro. "Estou con­
fiante em uma vitória contra a França. Espero que 
ganhemos o jogo por 1x0, já está ótimo", afirma.

O italiano não consegue fugir da compara­
ção com o time campeão do mundo em 1982, 
mas acha que a atual seleção não é para tanto.
"Aquele time era perfeito", afirma. Mas, se o 
time de 1982 era nota 10, Ivano Tog­
nato acredita que o atual mereça uma '
nota 8. Os jogadores preferidos são três:
Pirlo, Canavarro e Gatuso.

COBERTURA
DA COPA DO MUNDO

apoio

O ECO
TABELA DE JOGOS

C O P A  D O  M U N D O  D E  F U T E B O L  

A L E M A N H A  2006

Gírup° A
9/6 • Sexta/13h • Munique A l e m a n h a 4 x 2 C o s t a  R i c a

9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen P o l ô n i a 0 x 2 E q u a d o r

14/6 • Quarta/16h • Dortmund A l e m a n h a 1 x 0 P o l ô n i a

15/6 • Quinta/10h • Hamburgo E q u a d o r 3 x 0 C o s t a  R i c a

20/6 • Terça/11h • Hannover C o s t a  R i c a 1 x 2 P o l ô n i a

20/6 • Terça/11h • Berlim E q u a d o r 0 x 3 A l e m a n h a

G!rf!:!PO B
10/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

10/6 • Sábado/13h • Dortmund 

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 

15/6 • Quinta/16h • Berlim 

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern 

20/6 • Terça/16h • Colônia

Girf!;!PO C
10/6 • Sábado/16h • Hamburgo 

11/6 • Domingo/10h • Leipzig 

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen 

16/6 • Sexta/13h • Stuttgart 

21/6 • Quarta/16h • Munique 

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt

Grupo D I:
11/6 • Domingo/13h • Nuremberg 

11/6 • Domingo/16h • Colônia 

16/6 • Sexta/16h • Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21/6 • Quarta/11h • Leipzig 

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen

GrüiPo E
12/6 • Segunda/16h • Hannover 

12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen 

17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern 

17/6 • Sábado/13h • Colônia 

22/6 • Quinta/11h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/11h • Hamburgo

Gr.^Po F
12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Domingo/13h • Munique 

18/6 • Domingo/10h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Stuttgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

Grupo GT fase
13/6 • Terça/13h • Stuttgart 

13/6 • Terça/10h • Frankfurt 

18/6 • Domingo/16h • Leipzig 

19/6 • Segunda/10h • Dortmund 

23/6 • Sexta/16h • Hannover 

23/6 • Sexta/16h • Colônia

I n g l a t e r r a  

T .  T o b a g o  

I n g l a t e r r a  

S u é c i a  

P a r a g u a i  

S u é c i a

P a r a g u a i  

S u é c i a  

T .  T o b a g o  

P a r a g u a i  

T .  T o b a g o  

I n g l a t e r r a

A r g e n t i n a  _ 

S é r v i a  M .  _ 

A r g e n t i n a  

H o l a n d a  _ 

C .  M a r f i m  

H o l a n d a

C .  M a r f i m  

H o l a n d a  

_ S é r v i a  M .  

C .  M a r f i m  

S é r v i a  M .  

A r g e n t i n a

Angola L-£_J  Portugal

M é x i c o

A n g o l a

M é x i c o

P o r t u g a l

I r ã

P o r t u g a l

I t á l i a

E U A

I t á l i a

T c h e c a

G a n a

T c h e c a

P y  Croácia

A u s t r á l i a  _ 3 _  x  J _  J a p ã o  

B r a s i l  j _  x  _ 0 _  C r o á c i a  

B r a s i l  _ 2_  x  ^  A u s t r á l i a  

J a p ã o  ^  x  _ 0 _  C r o á c i a  

C r o á c i a  ^  x  _ 2  A u s t r á l i a  

J a p ã o  |T ]  x  [ 4 ]  B r a s i l

F r a n ç a  ^  x  _ 0 _  S u í ç a  

C o r é i a  S u l  2_  x  J _  T o g o

F r a n ç a  J _  x  J _  C o r é i a  S u l  

T o g o  0_  x  _ 2  S u í ç a  

S u í ç a  2_  x  _ 0  C o r é i a  S u l  

T o g o  _ 0 ]  x [ 2 ]  F r a n ç a

g i:'m p o  h

14/6 • Quarta/10h • Leipzig 

14/6 • Quarta/10h • Munique 

19/6 • Segunda/16h • Stuttgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6 • Sexta/11h • Berlim 

23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern

Oitavas de final
1 24/6

2 25/63 24/64 25/6

5 26/6 

6 26/67 27/6

8 27/6

Quartas de final
A 30/6 • Sexta/12h • Berlim 

B 30/6 • Sexta/16h • Hamburgo C 1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

D 1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

Semifinal

i f nísia 1 1 Arábia L~ ;_J Saudita

E s p a n h a 4 x 0 U c r â n i a

T u n í s i a 2 x 2 A r á b i a  S .

E s p a n h a 3 x 1 T u n í s i a

A r á b i a  S . 0 x 4 U c r â n i a

U c r â n i a 1 x 0 T u n í s i a

A r á b i a  S . 0 x 1 E s p a n h a

• Sábado/12h • Munique

• Domingo/12h • Stuttgart

• Sábado/16h • Leipzig

• Domingo/16h • Nuremberg

• Segunda/12h • Kaiserslautern

• Segunda/16h • Colônia

• Terça/12h • Dortmund

• Terça/16h • Hannover

1° Grupo A
A L E M A N H A

1° Grupo B
IN G L A T E R R A

1° Grupo C
A R G E N T IN A

1° Grupo D
P O R T U G A L

1° Grupo E
IT A L IA
1° Grupo G
s u í ç a
1° Grupo F

b r a s i l
1° Grupo H

E S P A N H A

2° Grupo B
S U É C IA
2° Grupo A
E Q U A D O R
2° Grupo D
M É X IC O
2° Grupo C
H O L A N D A
2° Grupo F
A U S T R Á L IA
2° Grupo H
U C R Â N IA
2° Grupo E
G A N A
2° Grupo G
F R A N Ç A

Vencedor jogo 1
A L E M A N H A

Vencedor jogo 5

IT Á L IA
Vencedor jogo 2

IN G L A T E R R A
Vencedor jogo 6

b r a s i l

Vencedor jogo 3
A R G E N T IN A
Vencedor jogo 7

U C R Â N IA
Vencedor jogo 4
P O R T U G A L
Vencedor jogo 8
F R A N Ç A

1 4/7 • Terça/16h • Dortmund

2 5/7 • Quarta/16h • Munique

Decisão do 3° lugar

Vencedor jogo A
A L E M A N H A

Vencedor jogo C
P O R T U G A L

Vencedor jogo B
IT Á L IA
Vencedor jogo D
F R A N Ç A

8/7 • Sábado/16h • Stuttgart
Perdedor jogo 1

A L E M A N H A _____ I x |______ |
Perdedor Jogo 2
P O R T U G A L

FINAL
9/7 • Domingo/15h • Berlim

Vencedor jogo 1
IT Á L IA □ x D Vencedor jogo 2

F R A N Ç A

CAMPEÃO

VICE-CAMPEÃO

TERCEIRO LUGAR

O EC O
U m  s e n h o r  j o r n a l

pao
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Aluno da escola do Jardim Primavera treina para número no trapézio que será apresentado em espetáculo na segunda-feira

Alunos da escola Prefeito Ézio Paccola, no Jardim Primavera, encerram semestre letivo 

com a apresentação do 'Circo Alegria'; produção envolveu alunos, educadores e pais

Ká t i a  Sa r t o r i

Quem chega na escola mu­
nicipal Prefeito Ézio Paccola, 
no Jardim Primavera, é capaz 
de sentir a pulsação que vem 
de dentro. Há 15 dias, alunos, 
educadores e até os pais traba­
lham para colocar em prática 
o espetáculo que vai marcar o 
final do semestre letivo. O "Cir­
co da Alegria" será apresentado 
na segunda-feira 10 e terça-feira 
11, a partir das 19h, na própria 
escola. O projeto envolve os 
alunos de primeira e segunda 
séries, integrantes da escola de 
tempo integral.

Segundo a diretora da es­
cola, Lucinara Barbosa, o es­
petáculo circense é o resultado 
do que os alunos da escola de 
tempo integral aprenderam du­
rante todo o primeiro semestre, 
dentro e fora da sala de aula. "É 
um circo de verdade. Vai ter pa­
lhaço, domador, trapezista e até 
mágico", enumera.

A preparação não conta­
giou somente os alunos, que 
vão ser as estrelas do espetá­
culo. Pelo menos 15 mães aju­
dam na confecção das roupas 
e apetrechos dos integrantes 
do "Circo da Alegria". Elas 
bordam, costuram, colam e fa­
zem o que mais for necessário. 
"Tem mãe que não está aqui, 
mas que leva trabalho para ca­
sa", conta Lucinara.

"As professoras pediram 
nossa colaboração. Meu filho 
chegou a me cobrar: mãe, todo 
mundo está ajudando, a senho­

Diretora de Educação diz 
que já esperava o resultado

Para a diretora de Edu­
cação, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti, o "Circo 
da Alegria", resultado do 
projeto escola de tempo 
integral, na escola Prefeito 
Ézio Paccola, já era espera­
do. "Esse projeto já nasceu 
com grandes expectativas. É 
importante ressaltar que is­
so não seria possível sem o 
esforço da administração e 
dos profissionais". Segundo 
Izabel, os coordenadores, a 
diretora da escola, profes­
sores e monitores levaram a 
sério a proposta e tiveram o

envolvimento necessário.
"Só houve soma. Conse­

guimos trabalhar Educação 
e Cultura de formas integra­
das", comenta. Para a direto­
ra, além de superar proble­
mas de aprendizagem, outra 
grande conquista foi chamar 
os pais para as escolas. "Você 
vê as mães ajudando a pre­
parar a apresentação, isso é 
maravilhoso", diz.

O projeto da escola inte­
gral foi elaborado em 2004 
e começou a ser implantado 
na escola Prefeito Ézio Pac- 
cola, no Jardim Primavera,

em maio de 2005, de forma 
gradativa, como ressalta Iza- 
bel. Segundo ela, está nos 
planos da diretoria expandir 
o projeto para outras escolas 
do município, também de 
forma gradativa.

O espetáculo "Circo Ale­
gria", além de ser apresen­
tado para a comunidade do 
Jardim Primavera, no segun­
do semestre será assistido 
por alunos de outras escolas 
do município. "As outras es­
colas vão visitar o Ézio Pac- 
cola para assistir o espetácu­
lo", finaliza Izabel.

ra não vai? Vamos mãe! Gostei 
do trabalho, das crianças. Eles 
estão contentes, então eu tam­
bém estou", diz Tânia Regina 
de Barros Araújo, que largou 
um pouco de lado os afazeres 
domésticos e começou a aju­
dar. "Sinto que estamos fazen­
do alguma coisa importante", 
comenta Edna Fernandes dos 
Santos, também mãe de aluno.

A avó coruja, Maria Rosa de 
Jesus, não esconde que se juntou 
ao grupo de trabalho por causa 
da neta, que faz parte do espe­
táculo. "Estou aqui por ela. Não 
vejo a hora de vê-la", derrete-se.

Maria Aparecida Paccola se 
tornou uma espécie de costu­
reira oficial do circo e já confec­
cionou mais de 20 perucas. "A 
maior alegria é você colocar a 
peruca na cabeça de uma crian­
ça e ver ela sorrir. Para mim 
é uma novidade. Eu cheguei 
aqui, não sabia nada e tudo deu 
certo. Ver o trabalho pronto é 
um incentivo. Dá mais força", 
comenta. Andréia Aparecida 
Granato, mãe do domador de 
leões, conta que está ansiosa 
para ver o filho em ação.

Se a ansiedade entre as mães 
é grande, ela extrapola com os

•  '  '

Mãe de aluno faz adereços para os figurinos do espetáculo

Circo trabalha 
o aprendizado 
prático e lúdico

protagonistas do espetáculo. 
A semana foi de treinamento 
intenso para palhaços, trape- 
zistas, domadores, bailarinos e 
tudo o mais que se possa ima­
ginar. "Os alunos é que farão 
tudo, até a apresentação", in­
forma Lucinara.

O aluno lago Rodrigo Ri­
beira Silva, oito anos, avisa: vai 
brincar no trapézio, corda bam­
ba, perna de pau e salto mortal. 
Beatriz Cristina de Souza, oito 
anos, fala emocionada que vai 
ser uma das bailarinas do circo. 
Mariana Araújo, sete anos, con­
ta que vai tocar na bandinha.

A escola Ézio Paccola é 
pioneira num projeto da 
Diretoria Municipal de Edu­
cação na implantação da es­
cola em tempo integral que 
começou em 2005, com os 
alunos da primeira série. 
Este ano, o projeto abran­
ge os alunos da primeira e 
segunda série. Ao todo, são 
98 crianças atendidas. Além 
das disciplinas da grade 
curricular, eles têm aulas de 
música, dança, teatro, in­
formática e recreação.

Segundo Lucinara Bar­
bosa, diretora da escola, 
este semestre todas as ofi­
cinas dos alunos da primei­
ra e segunda série foram 
relacionadas a um tema: o 
circo. O objetivo, explica 
ela, foi envolver as crianças 
em atividades mais lúdicas 
e utilizar o tema para ten­
tar resolver problemas de 
aprendizado, além de des­
pertar interesses em habili­
dades artísticas.

Para a diretora, a propos­
ta deu certo. Cada oficina 
teve o tema circo abordado. 
"Os professores de Educa­
ção Física trabalharam os 
movimentos, como o tra­

pézio. Nas aulas de música 
eles aprenderam sobre a 
bandinha. Em sala de aula, 
a alfabetização foi trabalha­
da com textos informativos 
e leitura", explica.

"O tema circo foi esco­
lhido porque tem a ver com 
a idade dos alunos. Além 
disso, abriu uma série de 
possibilidades para traba­
lharmos em diversas áreas", 
comenta Lucinara e avisa 
que no segundo semestre as 
crianças vão aprender mais 
sobre o mundo circense. 
Ela garante que muita coisa 
ainda não foi explorada.

COMUNIDADE
Além de ser pioneira no 

projeto da escola integral, a 
escola do Jardim Primave­
ra, este ano, foi literalmen­
te aberta ã comunidade. À 
noite, o espaço fica ã dispo­
sição de mães e pais de alu­
nos. "Eles são envolvidos 
em oficinas de artesanato, 
pintura, dança de salão e 
até informática", informa. 
A escola também costuma 
promover palestras. Lucina- 
ra diz que é comum os pais 
sugerirem temas.

A arte que ensina a vida
Para a diretora da escola 

do Jardim Primavera, Luci- 
nara Barboza, o mais impor­
tante trunfo do projeto "Cir­
co Alegria" é o caso de um 
aluno de 11 anos que está na 
segunda série e que até agora 
não tinha sido alfabetizado. 
Segundo Lucinara, conseguir 
alfabetizar o menino e garan­
tir a freqüência mínima nas 
aulas era um desafio que pre­
cisava ser vencido.

De acordo com a diretora, 
o garoto não freqüentava as 
aulas e o contato com a famí­
lia era difícil porque os pais 
raramente eram encontrados. 
O circo na escola mudou a re­
alidade do aluno dentro e fora 
da sala de aula.

Segundo Lucinara, o aluno 
apresentava sérias dificulda­
des de aprendizado. "Há seis 
meses ele era silábico. Juntava 
letras com muita dificuldade. 
Hoje ele está praticamente 
alfabetizado", comemora. A

Mulheres da comunicade trabalham na confecção dos figurinos

diretora comenta que o meni­
no adora as atividades físicas 
e estabeleceu um vínculo com 
a escola quando apareceu a 
oportunidade de brincar de

trapezista, malabarista, doma- 
dor. "Ele sabe que para conti­
nuar com as atividades, tam­
bém tem que ir bem em sala 
de aula", comemora.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA avenida Dante
Andreoli, 129 -  Jardim 
Monte Azul, valor R$ 
35.000,00. Aceito ter­
reno ou carro na parte 
do valor. Tratar fone 

3264-7460.

CASA com 4 cômo­
dos, quitada, aceito 

imóvel como parte de 
pagamento (CARTA DE 
CRÉDITO), valor R$ 21 
mil. Tratar avenida Luiz 
Paccola Sobrinho, 306 
ou fone 9718-8484.

APARTAMENTO Ed.
Jacarandá, desocupado, 

1° andar, armário nos 
quartos e cozinha, 

oportunidade. Tratar 
Imobiliária Cardinalli 
-  Creci 9.186 -  Fone 
3264-4243 (Terreno 
Jardim João Paccola, 

últimos lotes).

CASA NO CENTRO
com 3 quartos, uma 

suíte, 2 salas, co­
zinha, lavanderia, 
garagem, 2 carros, 

piscina, churrasqueira, 
valor R$ 50 mil en­

trada + 35 parcelado. 
Tratar fone 8134- 
3137/9651-8983.

CASA COM 4 CÔ­
MODOS quitada. Não 
aceito carta de crédito. 

Aceita-se propostas. 
Tratar avenida Luiz 

Paccola Sobrinho, 306 
-  Jardim Monte Azul ou 

fone 9718-8484.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GAS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

DISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

RESIDÊNCIAS
VENDA / LOCAÇÃO

VENDE/TROCA-SE 
CASA na vila João Pac- 
cola, aceita-se carro ou 
moto como parte do 

pagamento. Tratar fone 
9758-1483.

ALUGA-SE BARRACA
para fim de semana 
e festas. Tratar fone 

9788-3223 com Antô­
nio ou 9759-4445 com 

Evandro.

ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; 
Lavagem com ence- 
ramento - R$ 45,00. 

Especializada também 
em limpeza de sofás, 
cadeiras, poltronas e 
tapetes. Fone: 3264­

5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone: 
3264-8386.

COMUNICAMOS
Estamos trabalhando também com 

a linha de cartuchos EPSON

[p r o m o ç ã o  c a r t u c h o s  EPSON |

DISK: 3264-3029
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 

LENÇÓIS PAULISTA, 
em frente eo Magazine Americana

IMPRI

V E N D E -S E :
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama. Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci; 41388
ROMEU SANCTIS

F o n e ;  3 2 6 3 - 2 1 0 5

CRE
D dinheiro que você jirecisa está aqui.

R: Coronel Joaquim T Anselmo Martins-6SS ' (SubjnÇoDBancolUü)l

L o sa n g o
M lloque resolvt.

•Som Consulta 
aoSPCe Serasa

• Empréstimo para 
Aposarrtados e 
Pensionistas do INSS

até4S meses pare papar

prestações desrxratadas 
na folhe de pagameato 
do INSS

Cartuchos

m e m ís m

ÍS È  C a n o n  L e x m *\r k

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

SIM PA TIA  PARA 
E M A G R E C E R

Chico Xavier. 4®. feira 
pela manhã coloque em 
1/2 copo d' água os grãos 
de arroz cru, respectivo à 
quantidade de quilos que 
deseja perder. À noite 
beba a água, deixando os 
grãos de arroz no copo e 
complete com água. 5®. 
feira pela manhã beba a 
água em jejum , deixan­
do os grãos de arroz e 
complete com água. 6®. 
feira pela manhã beba a 
água juntamente com os 
grãos de arroz de jejum. 
Obs: publique na mes­
ma semana. Não faça 
regime pois a simpatia 
é infalível.

Prefeitura Municipal de Macatuba
PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 85-2006
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2006 CONTRATADA: L. F. BERRO - ME VALOR: R$ 3.496,50 

ASSINATURA: 06/07/06 OBJETO: fornecimento parcelado de 1500 kg repolho verde, 2000 kg tomate salada e 850 dz ovos de 
galinha para atendimento escolas, creches e APAE VIGÊNCIA: 6 meses MODALIDADE: T.P. 19-2006 PROPONENTES: 5

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 86-2006
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2006 CONTRATADA: MARIA A TRAVAGLI NUNES - ME 

VALOR: R$ 3.080,00 ASSINATURA: 06/07/06 OBJETO: fornecimento parcelado de 2000 kg cebola de cabeça e 400 kg 
mandioquinha especial para atendimento escolas, creches e APAE VIGÊNCIA: 6 meses MODALIDADE: T.P. 19-2006 PRO­
PONENTES: 5

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 87-2006
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2006 CONTRATADA: QUITANDA E MERCEARIA GIRAS­

SOL DE LENÇÓIS PAULISTA LTDA EPP VALOR: R$ 9.850,00 ASSINATURA: 06/07/06 OBJETO: fornecimento parcelado 
de 600 kg abobrinha nacional, 2000 mç alface crespa ou lisa, 2200 kg cenoura extra, 100 kg limão taiti, 3000 kg maçã nacional 
gala, 500 kg beterraba extra e 500 mç couve manteiga para atendimento escolas, creches e APAE VIGÊNCIA: 6 meses MODA­
LIDADE: T.P. 19-2006 PROPONENTES: 5

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 88-2006
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2006 CONTRATADA: SILVANA PEREIRA DE LIMA - ME 

VALOR: R$ 11.416,50 ASSINATURA: 06/07/06 OBJETO: fornecimento parcelado de 90 kg de alho, 250 kg de banana maçã, 
6000 kg de banana nanica, 3500 kg de batata monalisa, 2500 kg de laranja pêra, 500 kg pimentão verde, 400 kg vagem extra 
e 1000 kg mandioca amarela, para atendimento escolas, creches e APAE VIGÊNCIA: 6 meses MODALIDADE: T.P. 19-2006 
PROPONENTES: 5

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 89-2006
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2006 CONTRATADA: W. M. MACATUBA COMERCIAL 

LTDA VALOR: R$ 1.670,00 ASSINATURA: 06/07/06 OBJETO: fornecimento parcelado de 600 kg de chuchu extra, 600 kg 
mamão formosa A e 1000 kg melancia para atendimento escolas, creches e APAE VIGÊNCIA: 6 meses MODALIDADE: T.P. 
19-2006 PROPONENTES: 5

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

mSfiLGADOS 
200 DOCES 
S K g D f S a O

bengalinhas

FONE: 32644155

PAGAN MOTOSI G l B IS C U IT
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

TITAN150
Mod 2006 - M otos O Km

- S em i N ovas
- F in a n c ia m e n to
- S em  e n tra d a
- 36  m e s e s  fix o s

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A l I O  L O R E N Z E T T I ,  N “  1 1 2  -  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Fone: (14) 3264-4345

Lembracinhas para todas ocasiões

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola 
345, Fone: 3263-5612 / 9775-8019



VEÍCULOS
VENDA

S 10 RODEIO C.D .,
05/06, diesel, prata, 

completa. Tratar fone: 
(14) 3264 3033.

CORSA WIND, 97/98, 
gasolina, branco, bá­
sico. Tratar fone: (14) 

3264 3033.

KADETT GL, 94/95, 
álcool, branco básico. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

ESCORT 1.8 GL,
96/96, gasolina, bege. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

PARATI 16V, 97/98, 
gasolina, verde, alarme, 
rodas. Tratar fone: (14) 

3264 3033.

GOL CLI, 95/95, gaso­
lina, branco, trava, alar- 
me/rodas. Tratar fone: 

(14) 3264 3033.

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14) 
3264 3033.

VOYAGE CL, 95/95,
gasolina, branco, bá­
sico. Tratar fone: (14) 

3264 3033.

GOL GLI 1.8, 96/96, 
gasolina, vermelho, 

completo, ar. Tratar fo­
ne: (14) 3264 3033.

PALIO EDX, 4P, gaso­
lina, verde, vidro, trava 
e alarme. Tratar fone: 

(14) 3264 3033.

PALIO EL 4P 97/98, 
gasolina, preto, com­

pleto. Tratar fone: (14) 
3264-3033.

MONZA SL EFI 93/93 
Alcool, azul, completo 

p digit. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 97/97 
Gasolina, prata, D.H.. Tra­
tar fone: (14) 3264-3033.

S10 2.8 CD T 04/04
diesel, prata, completa. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

CORSA WIND 4P 99/99 
Gasolina, verde, básico. Tra­
tar fone: (14) 3264-3033.

CORSA CLASSIC
02/03, álcool, branco, 

básico. Tratar fone: (14) 
3264-3033.

GOL 1000I 95/95, gaso­
lina, prata, trava, alarme 
e roda. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

SANTANA 1.8 02/03, ál­
cool, prata e completa. Tra­
tar fone: (14) 3264-3033.

GOL MI 1.0, ano 97,
trava, alarme, valor R$
12.500.00. Tratar fone 

3264-2303/9715-2789.

CORSA HATCH 2001,
4 portas, prata, alarme, 
trava elétrica, valor R$
17.800.00. Tratar fone 

3263-4908/9717-7933.

MONZA 87, valor R$ 
4.500,00 + pintura, 

álcool. Tratar fone 9773­
4068 com Valdir.

FUSCA 84, motor 1600, 
em ótimo estado, valor 
R$ 5.500,00. Tratar fone 
3263-5552/9701-1596.

9*
VEÍCULOS

TROCA
VENDE/TROCA-SE 
SAVEIRO 99 (- ar). 

Tratar fone 8131-5906 
com Douglas.

VENDE-SE/TROCA-SE 
CHEVETTE 1.6, 93, 

álcool, azul metálico, 
em ótimo estado. 
Tratar fone 3263- 
5275/9631-0733.

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO usada em 

bom estado, paga­
mos o melhor preço 
à vista. Tratar fone 

3264-4345.

VENDE-SE CG TITAN
125 azul, 99/2000 

com 11 .000 KM em 
ótimo estado. Valor 

R$ 3 .300 ,00  particu­
lar. Tratar fone: 9101­

5445 / 3264-4692.

AUTO MECÂNICA '  ftEriRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças
- Serviços de 

manutenção 
mecânica

- Serviços de/usinagem
FONL

3263- 1535
FAK:

3264- 3961
R. PruilBiiUi da Moraes, 206 
Rlla Erien ■ lençóis Paulista

K O M f T A
FONE:

3263-6535

COMPRO ouro, o me­
lhor preço da praça, 
compro a vista e em 
dinheiro. Fone (14) 
9731-9296/9121- 

9168.

CHAVEIRO TATÁ 
-  Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 
serviços e chaves co­
dificadas -Rua 15 de 
Novembro, 550 -  Fo­
ne 9791-7066/3264- 

4049.

GELADEIRA DUPLEX ,
marca CCE, 430 litros, 

excelente estado de 
conservação. Tratar 

rua Emilio Ferrari, 120 
-  Júlio Ferrari ou fone 

3264-1278.

GABINETE PARA 
banheiro e uma porta 

de embuia 80 cm, 
tudo novo, valor R$ 
250,00 . Tratar rua 

Enio Giovanetti, 25 
-  Vila São João.

n o t e b o o k  h p , z e

4900, semi-novo e 
um carro Siena 98, 
vermelho, 4 portas. 

Tratar fone 9751­
0324.

EXCURSÃO PARA
Camboriú, dia 11 de 
janeiro de 2007, par­
cela-se pagamento. 
Tratar fone 3264- 
9887/3263-4433.

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave Maria du­
rante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 2 difíceis e 1 
impossível). Publicar no 9° dia mesmo sem fé. Veja 
o que acontece. M .E.L.B.

FILHOTES de poodle, 
raça pequena, todos 

machos, valor R$ 
80,00. Tratar fone (14) 

3298-1434/ 9791­
5014.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea 
e macho, nas cores 

branco e marron. Fone: 
(14) 9776-8454 com 

Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO .
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 
completo no valor de 
R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 
Tratar fone: (14) 3263­
3966 ou 9701-8992.

b a n h o  & TOSA Com
serviço de leva e traz. 
Serviços profissionais. 

Fones: (14) 3264-1778 
ou (14) 9719-2933.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

m ais
jo rn a l!

TERÇAS 
QUINTAS 

ADOS 
OVO

TELEFONE
3 2 6 9  3 3 1 1

O ECO
Um se n h o r jo rn a l 

www.Jom aloeco.com .br

SIM PA TIA

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e M iguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

SIM PA TIA

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e M iguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no ter­
ceiro dia e observe no 
quarto dia. N.E.S.

ÇARRACAR
AUTO aÉTRiCA - PEÇAS - BATÍRIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305 -  leneóls Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

CHAVEIRO TATÂ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM  FR EN TE  A CASAS BAHIA

A  U T O M  O  V E Ê S
F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(1 4 ) 3264-9191 / 8 1 1 5  9514

G O L  Ml V E R D E
97/97 G  V E  A L , DT, 

L T

G O L  G T S  1.8 
P R E TO  90/90 G 

C O M P L E T O  - DH

G O L  G 3  1 6 V  4P 
V IN H O  99/00 G 

C O M P L E T O

G O L  C IT Y  4P 
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

U N O  S X  4P  C IN Z A  
96/96 G  T R IO

P A R A TI G L  1.8 
C IN Z A  94/94 A  
T R A V A  E L , D T

S A N T A N A  1.8 
P R A TA  04/04 A  

C O M P L E T O

C O R S A  G L  1.4 
B R A N C O  95/95 G 

T R A V A

C O R S A  W IN D  4P 
C IN Z A  98/98 G A Q ,  

F IL M E

C IV IC  L X  1.7 
C IN Z A  04/04 G 
C O U R O , M E C

C O R S A  W IN D  
B R A N C O  95/95 G  
P E R S O N A L IZ A D O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P 
B R A N C O  99/99 G 
LT, D T, A R  C O N D

F-3 5 0  T U R B O  
BFEANCA 99/00 D 

C A R R O C E R IA

F-400 0 MW M 
B R A N C A  88/88 D 

R E F O R M A D A

S T IL O  C O N E C T  
P R A TA  05/05 B 

C O M P L E T O

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1 5 0 C C  
A Z U L  03/04 G

F IN A N C IA M E N T O  E  R E F IN A C IA M E N T O  D E  C A R R O S  E  C A M IN H Õ E S  P A R A  P A R T IC U L A R E S  - S A B A D O  A B E R T O  A T E  A S  14H

http://www.Jomaloeco.com.br


o telefoneimudou;

O ECO
Anuncie:

( 1 4 )  3 2 6 4 - 5 0 0 0
w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

-U m  S enh or.
jo rn a l

“SE DEUS EST A  CO M IG O , NINGUÉM 
ESTA RÁ  CON TRA M IM ”

EU  QU ERO 
EU POSSO 
EU  FAÇO

ORAÇÃO D E SÃO JU D A S TADEU

Amado servo de Deus, por este caminho de vida tu 
sabes das minhas alegrias, amarguras e pena que 
entristecem a alma. Diante de ti ponho tudo o que 
oprime de dia e de noite, mas alivia-me esta pena, 
leva minhas angústias e minhas dores e renasça a 
paz e a alegria que moldam meu coração e peça a 
Deus que me guie e me proteja, pois em ti coloco 
minha confiança bendito seja São Judas Tadeu por 
todo o mundo e toda a eternidade.

NOVENA D E SÃO JUD A S TADEU 
Que o Sagrado Coração de Jesus seja louvado e 
amado por todos os obstáculos. Que o Sagrado 
Coração de Jesus seja louvado e glorificado agora 
e por todo o sempre. Amém.
São Judas Tadeu, rogai por nós e escutai a nossa 
prece. Bendito seja o Sagrado Coração de Jesus. 
Bendito seja o imaculado coração de Maria. 
Bendito seja São Judas Tadeu em todo o mundo 
e por toda a eternidade. Fazer o pedido. Rezar um 
Pai Nosso e uma Ave Maria. Mandar publicar, seu 
pedido será atendido antes do nono dia por mais 
impossível que seja sua realização. Amém.

A.M.P.M.

( 1 4 ) 3 2 6 4

5 0 0 0
Edições às 
TERÇAS E
SÁBADOS

è
SAAE

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece.

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece. L.C.C.S.

Anuncie*
a q u i .
Edições às
TERÇAS E 
SÁBADOS

(1 4 ) 3 2 6 4 -5 0 0 0
w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r
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B e lo s e
p o ten tes
Para Lençóis Paulista e região, Hot 

Sound é opção para quem precisa 

equipar ou deseja transformar o 

visual de seu veículo

Fernanda Benedetti

Som. Essa é a especialização 
da Hot Sound. Não importa a 
potência que o cliente precisa. 
Da instalação de um simples 
rádio até a elaboração de um 
'carroshow' para participação 
em campeonatos de som, a 
equipe da Hot Sound tem pro­
fissionais especializados para a 
função. Mais que som, a em­
presa também oferece a colo-

cação de insulfilm e alarme de 
vários tipos e modelos.

"Somos uma loja tradicional 
em Lençóis Paulista. Estamos 
há 11 anos no mercado. Quem 
nos procura, ganha em varie­
dade, qualidade, bons preços e 
um serviço prestado por profis­
sionais capacitados", enumera 
o empresário e proprietário da 
Hot Sound, Valter Piccinin.

Fernanda Benedetti

Valter Piccinin, proprietário da Hot Sound, instala alarme

O empresário garante que 
a Hot Sound está pronta para 
atender qualquer tipo de públi­
co. De som a alarme. "É impor­
tante ressaltar que trabalhamos 
com várias marcas de sistemas 
de alarmes como Olimpus, Tra­
vas Carneiro e Mult look", enu­
mera Piccinin.

CARRO SHOW
Além de prestar os servi­

ços de rotina, a Hot Sound 
também trabalha com equipa­
mentos de som para veículos 
que participam de competi­
ções. "Inclusive montamos o 
'carro show' com alto-falantes 
da Bravox e da H-Buster. Acho 
importante ressaltar a marca 
destes produtos", diz Piccinin.

Com uma equipe antenada 
para as principais novidades 
quando o assunto é som e po­
tência, a Hot Sound prepara um 
carro para o Salão do Automó­

vel, que acontece em outubro, 
em São Paulo. O Ford Landau, 
ano 79, cor prata, é o sonho de 
muitos colecionadores de car­
ros antigos. Por isso, o carinho 
na sua preparação é redobrado.

"Trabalhamos com uma 
equipe capacitada. Todos os 
nossos funcionários têm espe­
cialização para trabalhar. Nosso 
trabalho visa a segurança e qua­
lidade do equipamento e, ao 
mesmo tempo, prioriza a origi­
nalidade do veículo", garante.

A forma de pagamento, avisa 
Piccinin, também não será um 
problema para o cliente. "Facili­
tamos ao máximo. Aceitamos to­
dos os tipos de cartões, Visa, Mas- 
tercard, e também parcelamos 
no cheque em várias vezes".

ON LIN E
Para quem quiser conhecer 

um pouco mais sobre os produ­
tos, o atendimento e os servi-

ços da Hot Sound sem 
ir até a loja, pode fazer 
a consulta pela inter­
net na página www. 
hotsoundlp.com .br.
O site traz de tudo 
um pouco. Desde a 
história da empresa, os certifi­
cados que a loja possui, galeria 
de fotos, a lista completa dos 
produtos e serviços oferecidos 
e promoções especiais.

"Também disponibilizamos 
dicas sobre carros, por exemplo, 
para quem está pensando em 
fazer alguma modificação ou 
vai realizar um serviço de ma­
nutenção do veículo. Estamos 
sempre ligados nas novidades 
do mercado. O cliente vai po­
der ver as fotos dos carros que 
produzimos". O site traz ainda 
as últimas novidades do mer­
cado em produtos para a linha 
automotiva e informações para 
quem pretende viajar.

Acima, a equipe da Hot 
Sound: profissionais 
habilitados para a 
instalação de som, alarme 
e insulfilme

SERVIÇO
A Hot Sound fica na 
avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, 
499, Centro. O telefone 
para contato é o (14) 
3263-4516.

^ o r t a  
a  e n e r g i a

/  Quando a queimada passa

transmissão, a energia não 
passa. E prejudica serviços 

j j  essenciais para a população, 
deixando hospitais, escolas e 

/J/J casas sem luz. Para evitar isso, 
é preciso respeitar o afastamento de 

15 metros de cada lado da faixa de 
passagem. A  distância, estabelecida por 

um Decreto Federal, garante a derrubada 
da cana sem cortar a energia.

COLABORE CONOSCO!
INFORMAÇÕES: (18) 3324-2625 • DISQUE QUEIMADAS: 0800 11 87 13 Empresa de Transmissão 

de Energia do Oeste Ltda
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Projeto verde
li jif '.# -  - ■ -- —  ■

Fernanda Benedetti

O turismólogo Juliano Baccili Bolonha quer 

transformar o Lago da Prata num parque ecológico e 

diz que o local, muito freqüentado na década de 80, 

continua com muitos visitantes até hoje

Ká t i a  Sa r t o r i

Revitalizar o Lago da Pra­
ta e transformá-lo num par­
que ecológico, com foco na 
educação ambiental. O re- 
presamento do Córrego da 
Prata na área que fica loca­
lizada na divisa entre a Asso­
ciação Rural de Lençóis Pau­
lista (Facilpa) e o Jardim Ita- 
maraty é um dos locais mais 
bonitos do m unicípio. Mas, 
na visão de Juliano Baccili 
Bolonha, a beleza do local 
não é  explorada.

Formado em Turismo, 
Bolonha conta que o assun­
to foi tema de seu trabalho 
de conclusão de curso e pro­
mete não deixar a idéia ape­
nas no papel. "Eu tenho a 
intenção de criar uma Ong 
(Organização não-Governa- 
m ental) cujo foco principal

é a revitalização do Lago da 
Prata. Ela nasce com esse 
propósito", anuncia.

A paixão de Bolonha pe­
lo Lago da Prata e a preo­
cupação com a preservação 
am biental da área começou 
há m uito tempo. Ele conta 
que conhece bem  a história 
do local e lem bra que no co­
meço dos anos 80 o lago era 
um espaço de lazer intensa­
m ente utilizado por famílias 
inteiras. "Eram pessoas que 
iam nadar, se reuniam à b ei­
ra do lago. Havia até um pe­
dalinho", conta. Ele próprio 
diz que era um freqüentador 
do local.

Na época, a prefeitura 
disponibilizou um funcio­
nário para ficar responsável 
pelo local. Quem visitava o 
lago, utilizava os banheiros 
do recinto da Facilpa (Feira

Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista).

Hoje em dia, nadar no 
lago da Prata é proibido. O 
local é considerado perigoso 
porque esconde uma arma­
dilha: o lodo que se forma 
no fundo já enganou e cus­
tou a vida de muitos banhis­
tas. Apesar da proibição, 
Bolonha garante que o local 
ainda é freqüentado por di­
ferentes classes sociais. "Em 
qualquer época do ano você 
encontra usuários no Lago 
da Prata, principalm ente no 
verão. São pessoas que vão 
pescar, nadar, fazer cam i­
nhadas em volta do lago. Até 
passeios de jet ski são reali­
zados lá" comenta.

Bolonha diz que já apre­
sentou cópia do projeto pa­
ra a Diretoria de Meio Am­
biente. O diretor de Meio

Juliano Baccili 
Bolonha, formado 
em turismo e 
que propõe a 
formação de 
uma ong para 
revitalizar o Lago 
da Prata

& FORMATURAS

FONE; 16 9161-4662 - ITÁPOLiS-SP

éFlSON
RESTAURANTE E CHOPERIA

S e x t a s  -  F e i r a s  - Sopas diversas 
p/ esquentar o seu inverno!

O lago formado pelo represamento do Córrego da Prata, junto ao recinto de exposições de Lençóis

Ambiente, Benedito Martins, 
confirma que a proposta é 
boa e disse que a própria ad­
ministração tem interesse em 
desenvolver algo semelhante.

A proposta de Bolonha é 
formalizar essa utilização e 
tomar medidas para tornar o 
local mais seguro e protegê- 
lo de agressões ambientais. 
Segundo o turismólogo, essa 
utilização não acompanhada 
acaba degradando a fauna e 
flora local. Durante o traba­
lho de pesquisa, ele conta que 
detectou problemas como 
acúmulo de lixo e até erosão.

Segundo Bolonha, o pro-

jeto é barato e a idéia é de que 
seja executado em parceria 
com a comunidade. "O local 
é de fácil acesso e está m ui­
to próximo da rede de água 
e esgotos e também da rede 
elétrica. O que precisa é um 
trabalho de campo para iden­
tificar que tipo de atividades 
precisam ser feitas para que o 
local seja transformado. Pen­
so num local simples, com 
um projeto de paisagismo e 
reflorestamento que aprovei­
te ao máximo o que a fauna e 
a flora já oferecem", diz.

Da parte de estrutura físi­
ca, Bolonha sugere a constru-

ção de banheiros e uma por­
taria para que haja controle. 
Ele diz ainda que é possível 
a abertura de trilhas para ca­
minhadas e ciclovias.

Sobre o perigo represen­
tado pelo lodo no fundo da 
lago, ele diz que existem áre­
as grandes onde não existe a 
presença do lodo. A sugestão 
é delimitar as áreas e a manu­
tenção de um guarda-vidas. 
"O risco para banhistas existe 
em todo lugar. O maior perigo 
está na falta de ordenamento 
de uso, mas com a ajuda do 
poder público e da comuni­
dade pode ser feito", finaliza.

Como surgiu o Lago da Prata
O Lago da Prata foi for­

mado na década de 1970. 
O represamento do Córre­
go da Prata foi necessário 
para acompanhar o desen­
volvimento econôm ico do 
município. Na época, foi 
desenvolvido e implantado

pelo poder público um pro­
jeto que tinha como objetivo 
possibilitar o acesso adequa­
do e seguro, entre a região 
noroeste e sudeste da cidade, 
onde o córrego seguia curso. 
O represamento possibili­
tou o aterro, a construção de

uma ponte e a pavimentação 
do acesso.

Segundo Juliano Baccili 
Bolonha, depois do represa- 
mento, a natureza se encarre­
gou do resto. "É o único lago 
urbano do município e tem 
que ser aproveitado", defende.

® c l .emcrc suas terias
ccm a í̂ cntc. 

Cardápio exclusiuo, 
uenka experimentar! Av. Po, SatustJo R. Machado, 126a 

Pausilta - SP
Fone: (14) 3264-1760

Av, Pe. Saiústio n" 1390 - Centro - Lençóis Paulista - Tel: 3263-0052



h i p e r t e n s ã o

Além
do 12 por 8
Idade, histórico familiar e outras 

doenças ganham importância 

no diagnóstico de hipertensão, 

diminuindo o peso da pressão arterial

Fo l h a p r e s s

Os índices são médicos, 
mas boa parte das pessoas lei­
gas estão familiarizadas com 
eles: se o aparelho de medir 
pressão acusar a famosa du­
pla 12 por 8, não há motivo 
para preocupação. Mesmo um 
13 por 9 não costuma causar 
alarde. Mas, quando passa dis­
so, a luz vermelha se acende e 
é sinal de tratamento à vista, 
certo? Nem sempre. Números 
como esses não são mais abso­
lutos na hora de definir quem 
deve e quem não deve receber 
tratamento para hipertensão. 
Cada vez mais, a tendência 
é considerar diversos fatores 
de risco, e não só a pressão 
arterial, na hora de definir o 
diagnóstico de hipertensão, a 
meta a ser atingida e o trata­
mento que o paciente vai re­
ceber. Assim, se uma pessoa 
tiver pressão 12 por 8, mas for 
diabética, já deve ficar de olho 
e, em alguns casos, até abaixar 
o índice. Por outro lado, quem 
possui pressão um pouco alta 
(14 por 9, por exemplo), mas 
não tem outros fatores de 
risco, nem sempre precisará 
tomar remédios ou diminuir 
drasticamente os índices: uma 
mudança no estilo de vida po­
de resolver. A abordagem, cha­
mada estratificação de risco, é 
um dos destaques da 5^ Dire­
triz Brasileira de Hipertensão, 
que será divulgada em agosto 
no 14° Congresso da Socieda­
de Brasileira de Hipertensão. 
Finalizado em fevereiro, o do­
cumento atualiza as diretrizes 
de 2002, que já tratavam do 
tema, mas de forma menos 
aprofundada.

"A grande novidade é que 
toda decisão terapêutica deve 
se basear-se nessa estratifica- 
ção, que é a avaliação do ris­
co cardiovascular do paciente. 
Para isso, levamos em conta 
não só a pressão arterial, mas 
também outros fatores de ris­
co, lesões em órgãos como o 
coração e os rins e doenças 
cardiovasculares prévias. O 
nível da pressão pode ser pre­
judicial ou não, dependendo 
de uma constelação de fato­
res", diz Osvaldo Kohlmann 
Jr., nefrologista da Unifesp 
(Universidade Federal de São 
Paulo) que participou da ela­
boração da nova diretriz. O 
assunto também foi um dos 
destaques do congresso anu­
al da ASH (Sociedade Ame­
ricana de Hipertensão), que 
ocorreu no mês passado, em 
Nova York. O presidente da 
entidade, Thomas Giles, afir­
mou, em um artigo em que 
propõe uma nova definição 
de hipertensão, que "qual­
quer tratamento de hiper­
tensão baseado apenas nas 
medidas da pressão arterial 
- sem considerar outros sinais 
de risco cardiovascular - não 
é recomendado".

Polêmica Giles defende 
também uma questão polê­
mica: que sejam receitados 
remédios para quem está no 
limite entre a pressão normal 
e a levemente alta, a chamada 
pré-hipertensão, definida por 
valores entre 12 por 8 e 13,9 
por 8,9. A recomendação é 
considerada um exagero por 
muitos médicos. Ex-diretores 
da ASH chegam a acusar Giles 
de agir baseado nos interesses 
da indústria farmacêutica.

MUDE SEU 
ESTILO DE 

VIDA

COMA DIARIAMENTE

- 4 a 5 porções de frutas * 1 porção = 1 unidade, 1 fatia média 
ou 1 copo de suco
- 8 porções de grãos e cereais (exemplos: arroz integral, aveia, 
farelo de trigo, pão integral) * 1 porção = 1/2 xícara (chá) ou
1 fatia
- De quatro a cinco porções de hortaliças * 1 porção = 1 xícara 
(chá) do vegetal cru ou 1/2 xíc. dele cozido
- 3 porções de laticínios (exemplos: queijos, iogurtes e leite 
desnatado) * 1 porção = 1 copo de leite ou 1 xícara (chá) de 
iogurte ou 40 g de queijo
- 2 porções pequenas de carne (de preferência, peito de fran­
go, carne bovina magra ou peixe) * 1 porção = 1 filé de 100 g
- 3 colheres (chá) de óleo (de preferência de canola, girassol e 
azeite)

COMA 4 v e z e s  p o r  SEMANA

- 40 g ou 1 punhado de frutas oleaginosas (nozes, amêndoas 
e castanhas) - 1/2 xícara de leguminosas cozidas (feijão, soja e 
ervilhas)
Evite doces
- Mas não é preciso bani-los totalmente. Coma o equivalente 
a 1 colher (sopa), no máximo, cinco vezes por semana. Prefira 
os menos gordurosos (como compotas e geléias)
Olho no sal - O saudável é ingerir até 2,4 g de sódio por dia, 
o que equivale a 6 g de sal. O ideal é adicionar à comida só 4 
colheres (café) rasas de sal por dia, ou seja, 4 g, já que os ou­
tros 2 g estão presentes naturalmente nos alimentos.
- Evite deixar o saleiro na mesa e reduza alimentos industria­
lizados como enlatados, conservas, molhos prontos, salgadi­
nhos, sopas em pó e embutidos, que são ricos em sal.
- Prefira os temperos naturais, como limão, ervas, alho e ce­
bola. O alho, além de tudo, possui substâncias que ajudam a 
reduzir a pressão.

No centro da discussão, 
está o Trophy (Trial of Preven- 
ting Hypertension), estudo 
apresentado em março que 
avaliou, pela primeira vez, a 
eficácia do tratamento me­
dicamentoso para prevenir a 
hipertensão em pré-hiperten- 
sos. Os resultados mostraram 
uma redução de 15,6%  no 
risco relativo no grupo que 
tomou o remédio - no caso, 
a substância candesartan ci- 
lexetil - em comparação com 
o grupo de controle. "Trata-se 
apenas de um estudo, é preci­
so avaliar mais. Esse conceito 
dos americanos de tratar toda 
pessoa com pressão acima de 
12 por 8 é muito drástico e 
não vingou na Europa nem 
no Brasil", afirma o fisiologis- 
ta Robson Santos, presidente 
da Sociedade Brasileira de Hi-

pertensão. Segundo ele, atu­
almente esses pacientes são 
apenas orientados a levar uma 
vida mais saudável. O nefro­
logista Décio Mion, chefe da 
unidade de hipertensão do 
Hospital das Clínicas da USP 
(Universidade de São Paulo), 
também afirma ser contra me­
dicamentar a população. "O 
estudo é um primeiro indício 
de que talvez valha a pena dar 
medicamento no início, mas 
isso ainda é muito discutível. 
Precisamos de mais evidên­
cias para mudar nossa condu­
ta, pois muitas pessoas seriam 
afetadas com isso", diz.

Para Kohlmann Jr., o estu­
do tem limitações, mas mostra 
que é preciso atuar no indiví­
duo pré-hipertenso, com ou 
sem remédios, principalmente 
se ele tiver fatores de risco.

A dieta do coração
O cardiologista Heno 

Ferreira Lopes, da unidade de 
hipertensão do Incor (Insti­
tuto do Coração do Hospital 
das Clínicas da USP), acaba 
de lançar o livro 'A Dieta 
do Coração' (ed. Abril), no 
qual explica, em linguagem 
simples, como funciona 
uma dieta chamada Dash 
(Dietary Approaches to Stop 
Hypertension), criada por 
pesquisadores dos EUA, em

1997, para combater a hi­
pertensão. Um estudo feito 
durante oito semanas mos­
trou que a dieta provocou 
redução média da pressão 
máxima de 14 para 12,9 e 
da mínima de 9 para 8,5. 
Também foi comprovado 
que ela diminui o colesterol 
'ruim' e os triglicérides. Isso 
sem fazer ninguém passar 
fome, já que é uma dieta de 
2.000 calorias.

Novo m edicam ento para  
hipertensão inibe enzim a

Outra novidade apresen­
tada no congresso da ASH 
foi um medicamento que se­
rá provavelmente o primeiro 
de um novo grupo de anti- 
hipertensivos: os 'inibidores 
de renina'. Há mais de uma 
década, não surge uma no­
va classe de remédios para o 
problema. A substância, cha­
mada aliskiren, está no fim 
dos testes clínicos (fase 3) e 
ainda precisa obter a aprova­
ção dos órgãos reguladores. 
Desenvolvida pelo laborató­
rio Novartis, ela atua inibin­
do a renina, enzima respon­
sável pela ativação de um 
sistema que afeta a regulação

da pressão arterial. Já há re­
médios que atuam sobre es­
se sistema. A diferença é que 
o novo fármaco bloqueia seu 
ponto de ativação: a enzima 
que o desencadeia. Ainda 
não é possível saber se isso se 
traduzirá em vantagens para 
os pacientes. "É válido por 
ser uma nova arma terapêu­
tica, mas só saberemos seus 
reais benefícios na fase 4 de 
pesquisas", diz Robson San­
tos. Além da Novartis, outro 
laboratório farmacêutico, o 
Actelion, também desenvol­
ve um inibidor de renina, 
que está atualmente na se­
gunda fase de testes clínicos.
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Lençóis Paulista
conta sua história

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

w»
A N O S  EM 2 0 0 8

A vida
A economia de Lençóis Paulista 

no século 19 era movida pela 

atividade do homem no campo; 

criação de gado e plantações de 

algodão e milho eram os principais 

eixos do setor produtivo

C r i s t i a n o  Gu i r a d o

S
Havia muita produção de 

milho -  importante na alimen- 
im, é verdade. O sertão tação de seres humanos e ani- 
paulista era um paraíso mais -  e algodão. A cana de açú- 
para quem buscava a car já tinha seu espaço dividido 

chance de ser um produtor ru- com outras culturas diversas, 
ral. E nem era preciso investir que variavam de café a tabaco. 
na propriedade. Por um bom Também havia as criações. O 
tempo, o único trabalho que gado fazia parte da paisagem da 
o "empreendedor" tinha era região, em pontos onde antes 
chegar até aqui -  o que, con- era mata nativa, e os fazendeiros 
venhamos, não era nada fácil também mantinham criações 
-  e simplesmente ocupar um de pequenos animais, como 
pedaço de terra e declarar-se aves e porcos, provavelmente 
dono dela. Para isso, era pre- para reforçar a subsistência. 
ciso fazer com que as terras Como o leitor já viu ante- 
produzissem; essa foi a grande riormente, a maior parte da 
contribuição dos colonos para atividade cotidiana de Lençóis 
o processo de colonização do Paulista, na época Villa de Len- 
oeste do Estado de São Paulo. çóes, se passava nas proprieda- 

Mas ao mesmo tempo em des rurais. A "cidade", o centro 
que pareciam ser um convite à urbano onde funcionava a sede 
prosperidade, as terras férteis administrativa da província, 
e sem dono do sertão paulista funcionava como apoio à vida 
eram uma dificuldade a quem no campo, onde as pessoas bus- 
chegava para produzir nessa cavam serviços básicos como os 
região. Não havia estrutura pa- préstimos de um sapateiro ou 
ra escoar a produção local para de um alfaiate. Mesmo assim, 
comércios mais antigos e aque- eram poucas as pessoas que tra- 
cidos, como o litoral. Logo, a balhavam e viviam na cidade, 
maior parte da produção local como podemos comprovar nos 
acabava sendo comercializada registros sobre as atividades 
na região, ou desenvolvida pa- urbanas. Havia menos ourives, 
ra a subsistência e autonomia. barbeiros, artesãos e carpintei- 
Um dos principais obstáculos ros na Lençóes do século 19 do 
para esses produtores seria a que lavradores, fazendeiros e 
ausência de ferrovias. animais de criação.

A economia que movia Lençóes
Ed s o n  Fe r n a n d e s

Há poucas informações 
descobertas sobre as ativi­
dades econômicas de Len- 
çóes, à época em que o po­
voado era considerado uma 
boca do sertão. Existem in­
formações esparsas, muitas 
delas retiradas da tradição 
oral, como por exemplo, 
as que deixaram os antigos 
bugreiros que andaram pela 
região e cujos relatos -  seus 
ou de seus descendentes 
- foram registrados por his­
toriadores regionais.

Era comum a presença 
de mineiros que teriam se 
deslocado de sua terra na­
tal para o sertão paulista 
em busca de novas oportu­
nidades de trabalho e pros­
peridade, após o declínio 
da mineração enquanto ati­
vidade comercial. Vieram 
com suas famílias e perten­
ces, ou deixavam para trazer 
seus familiares após terem 
se estabelecido nas novas

terras. Esses migrantes m i­
neiros estabeleciam roças e 
criavam animais para con­
sumo -  como porcos, por 
exemplo -  culturas tradi­
cionais em sua terra natal. 
Nestes primeiros tempos, 
também era comum aos 
pioneiros que se aventura­
vam pelo sertão, apossar-se 
de terras e, depois de regis­
tradas, vendê-las, partindo, 
talvez, para outras paragens 
mais distantes.

Em meados do século 
19, para além da cuesta de 
Botucatu, já se fazia notar 
a presença de plantadores 
de café abrindo clareiras 
na mata para suas fazen­
das. Enquanto isso, nos 
sertões do Paranapanema, 
criadores e lavradores com 
o gado solto pelos cam­
pos e as primeiras roças de 
subsistência, alteravam a 
paisagem natural. Dali, os 
criadores partiam com suas 
caravanas de bois e porcos 
com destino aos mercados

de Botucatu, Sorocaba e 
Lençóes -  este último ain­
da incipiente. Os rebanhos 
eram escoltados por carros 
de boi carregados de tou­
cinho, carne seca e fumo, 
tanto para o consumo dos 
condutores quanto para a 
venda do excedente.

A produção agrícola e 
pecuária de modo geral, 
nos primeiros tempos de 
desbravamento dos ser­
tões, ainda não se destina­
va aos mercados de longa 
distância. Os lavradores e 
criadores da região, ainda 
sem integração com cida­
des mais afastadas, desti­
navam sua pequena pro­
dução aos mercados local 
e regional. Deve-se res­
saltar que as dificuldades 
impostas ao escoamento 
da produção para o lito ­
ral -  das quais, a ausência 
de ferrovias é uma clara 
indicação -  praticamente 
desestimulavam o investi­
mento neste sentido.

Milho e algodão
também moviam 
setor produtivo A década de 1870 e as profissões

Por volta de 1860, a eco­
nomia de Lençóes girava em 
torno da produção agrícola e 
pecuária de pequeno porte. O 
milho era presença quase obri­
gatória nos roçados, devido a 
sua importância para a alimen­
tação, tanto humana quanto 
animal. É razoável supor que, 
ocasionalmente, parte da pro­
dução fosse destinada à venda 
nos mercados próximos.

Em setembro de 1863, no 
distrito de Lençóes, consta uma 
transação comercial entre Dona 
Rita Victoria de São Camillo e 
José Pereira Simões. A mulher 
teria vendido a Simões uma 
fazenda de cento e vinte alquei­
res, dos quais sessenta cultiva­
dos com milho, pelo preço de 
1:500$000 (um conto e qui­

nhentos mil réis). No ano se­
guinte, Silvestre Correa de Mo­
rais Bueno comprou seis alquei­
res de milho e um carro de três 
juntas de novilhos por 380$000 
(trezentos e oitenta mil réis).

Outra cultura que parece 
ter sido relativamente comum 
nestes tempos, e não só na 
fronteira, foi o algodão. Por 
esta época a cultura algodo- 
eira se desenvolvia em várias 
outras regiões do estado. Ao 
menos um fazendeiro de Len- 
çóes, Silvestre Correa de Mo­
raes Bueno, possuía uma má­
quina de descaroçar algodão, 
movida por água.

No dia 12 de novembro de 
1865, João Baptista Marques e 
sua mulher venderam a Jerôni- 
mo Alves da Silva uma proprie-

dade de seis alqueires e meio 
no subúrbio da Vila de Len- 
çóes pelo preço de 195$000. 
Os vendedores se comprome­
teram a medir "os ditos seis 
alqueires e meio de terras logo 
que pelo comprador lhes for 
exigida a medição, e com di­
reitos de colher uma roça que 
tem dentro dessas terras inclu- 
zivamente um algodôal, e sem 
direito algum as palhas ou so- 
queira do algodôal...".

Na década de 1860 ainda 
prevaleciam unidades produti­
vas de pequenos lavradores. Às 
vezes, o comércio entre lavrado­
res era feito sem dinheiro. Por 
exemplo, há um caso de troca 
de uma escrava, de 14 anos, 
por 80 porcos. Isto ocorreu em 
de janeiro de 1864. (EF)

Armazéns de molhados e gêneros do país 
Alfaiates

Para esta época, há mais e 
melhores indicações das ativi­
dades econômicas as quais se 
entregavam os moradores de 
Lençóes. O fumo, por outro 
lado, devia ser uma alterna­
tiva para os lavradores, como 
se depreende de uma carta 
enviada no dia 17 de fevereiro 
de 1873, por Joaquim Pereira 
de Carvalho ao seu compadre 
João José da Conceição, a res­
peito de uma dívida, onde o 
primeiro implora "tenha mais 
paciência que estou plantando 
fumo, tenho esperança...".

Segundo o Almanaque da 
Província de São Paulo para o 
ano de 1873, havia dez fazen­
deiros na Vila de Lençóes. Era 
a elite agrária destes primeiros 
tempos. Um deles era fazendei­
ro de café e de criações; quatro

eram "fazendeiros de canna de 
assucar com machinas de ser­
rar"; e seis eram fazendeiros de 
cana de açúcar, sendo que um 
deles possuía uma máquina 
de descaroçar algodão movida 
por água. A mesma fonte traz 
informações sobre as profis­
sões e atividades econômicas 
notadamente urbanas da vila 
no início da década de 1870.

A criação, no entanto, con­
tinuava a ser a única produção 
econômica de algumas famí­
lias. Por ocasião da morte de Jo­
sé Joaquim Ramos, morador da 
Vila de Lençóes, em novembro 
de 1871, a viúva Maria Joaqui- 
na de Jesus e seus dez filhos le­
garam o sítio em que residiam, 
avaliado em 800$000 (oitocen­
tos mil réis); uma roda de fiar, 
valendo 10$000 (dez mil réis);

e mais um cavalo "já velho", 
50$000 (cinqüenta mil réis); 
um "mocho" pequeno, 50$000 
(cinqüenta mil réis); uma vaca 
com cria, 25$000 (vinte e cinco 
mil réis); e um escravo de no­
me Nicolau crioulo, solteiro, 
40 anos, avaliado em 800$000 
(oitocentos mil réis).

Outro inventário, do mesmo 
ano de 1871, arrola 27 porcos e 
um asno como alguns dos bens 
e, no mesmo ano, são inventaria-

dos dois lotes de terra, sendo um 
deles uma "fazenda no sertão", 
no valor de 600$000 (seiscentos 
mil réis). Ainda como parte des­
te último inventário, são avalia­
das cinco vacas, 150$000 (cento 
e cinqüenta mil réis); duas novi­
lhas, 40$000 (quarenta mil réis); 
uma égua, 16$000 (dezesseis mil 
réis); um cavalo, 40$000 (qua­
renta mil réis); e mais dois "se- 
moventes" no valor de 16$000 
(dezesseis mil réis). (EF)
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e s t r e i a s

Fora de época
Ana Paula Arósio em 'Páginas da Vida' e Miriam Freeland, 

em Bicho do Mato, fazem pela primeira vez personagens 

contemporâneas, nas novelas que estreiam nesta segunda

Folhapress

Ainda modelo de sucesso, 
Ana Paula Arósio deu os pri­
meiros passos como atriz com 
uma participação pequena em 
'Éramos Seis' (1994), no SBT. 
A consagração veio com 'Hilda 
Furacão' (1998) e 'Terra Nostra' 
(1999), na Globo. Quem ainda 
não havia notado, deve ter per­
cebido ao relembrar o currículo 
da estrela: ela se especializou 
em tramas de época. Na pró­
xima novela das oito, 'Páginas 
da Vida', que estréia dia 10 de 
julho, enfim Ana Paula fará 
uma mulher contemporânea. 
Ela será Olívia, dona de uma 
galeria de artes. Livre dos trajes 
pesados e dos gestos contidos, 
entre outras limitações nítidas 
em produções de época, a atriz 
conta que se sente mais solta 
no papel. "Tenho feito desco­
bertas gostosas. Posso pegar um 
avião em cena ou ver o celular 
tocando. Antes, quando o celu­
lar tocava, tinha que parar a gra­
vação, porque nunca faria parte 
do roteiro. A realidade da Olívia 
é mais parecida com a minha. 
Posso até emprestar as minhas 
roupas para ela", conta a atriz.

Mas a primeira persona­
gem moderna de Ana Paula 
será moderninha demais. Não 
aos olhos da intérprete ou do 
telespectador, mas de Silvio 
(Edson Celulari). O marido 
ficará furioso ao ver a mulher, 
em plena lua-de-mel, abrin­
do a porta do quarto do hotel

Ana Paula Arósio, que explodiu com a minissérie Hilda Furacão, está em Páginas da Vida

em que estão hospedados em 
trajes mínimos. O casamento 
não vai resistir às diferenças 
entre eles. "Olívia é elétrica, 
comunicativa, decidida, faz e 
acontece. Mas vai mudar por 
conta dos acontecimentos", 
antecipa Ana Paula, que, inde­
pendentemente da época em 
que 'vive' nas tramas, conti­
nua especialista em papéis de 
belas e sofredoras mocinhas.

VILÃ
Miriam Freeland, que inter­

pretará a invejosa Ruth em 'Bi­
cho do Mato', próxima novela 
das sete da Record, também es­
tréia em personagens de tramas 
contemporâneas. "É uma estréia 
dupla, porque serei vilã pela 
primeira vez e, depois de muito 
tempo, farei uma personagem

que vive nos dias de hoje. Acho 
que vai ser bacana", diz a atriz, 
que há seis anos, quando foi a 
Candoca de 'O Cravo e a Rosa' 
(Globo, 2000), só interpreta 
personagens em novelas de épo­
ca. De lá pra cá, foram mais três 
trabalhos, entre novelas e minis- 
séries. Todas as tramas mostra­
vam décadas passadas: 'Esperan­
ça', de 2002, 'Um Só Coração', 
de 2004, e 'Essa Mulheres', da 
Record, em 2005. "É uma expe­
riência diferente", sintetiza Mi­
riam, que estreou na TV como a 
Chris, em 'A Viagem' (1994).

Para viver Ruth, a atriz terá 
um visual bem diferente daque­
le sóbrio e bem comportado 
que apresentou nos trabalhos 
anteriores. Miriam Freeland po­
derá ser vista com roupas mais 
sexies e cabelos aloirados.

O QUE VAI
______ SINHÁ MOÇA______
Segunda: O Barão, Sinhá Moça 
e Cândida participam da festa 
dos escravos. O Capitão chega 
ao Quilombo, Justo e Bentinho 
decidem ir atrás dele.

Terça: O Barão manda que Si­
nhá Moça ateie fogo ao tronco 
e deixa a porta da senzala aber­
ta. Sinhá Moça visita Adelaide.

Quarta: Rodolfo e Sinhá Mo­
ça se encontram. O Barão e 
Fontes discutem. O Capitão 
conta a Fulgêncio que seu 
verdadeiro nome é Justo. Jus- 
tino desaparece.

Quinta: Os escravos do Barão 
trabalham mesmo sem serem 
obrigados. Sinhá Moça expli­
ca a Bastião que o Barão está 
com medo.

Sexta: O Barão oferece a alfor­
ria de Bastião à Virgínia. Rodol­
fo vai até a fazenda do Barão.

Sábado: Rodolfo pede a mão 
de Sinhá Moça ao Barão. Jus- 
tino, Fulgêncio e o Capitão 
caminham na direção de 
Araruna.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Serafim é preso. Es­
tevão vai atrás de Leona. Celina 
passa mal. Ellen recebe os con­
vidados para o desfile. Alberto 
descobre que Letícia é filha de 
Otaviano. Todos aplaudem o 
estranho desfile de Sandrinha.

Terça: Marilene e Franz Marc 
desfilam e se beijam. Leona 
beija Duda, diante de Estevão. 
Sandrinha é ovacionada. Nico- 
las vai embora de casa. Alberto 
diz a Otaviano que Letícia está 
namorando Martim. Franz e 
Marilene partem para uma via­
gem e Milu tem um ataque.

Quarta: Ellen consola Fogui- 
nho que vê o espectro de Pe­
reira. Franz morre no aeropor­
to. Eva janta com Tufi. Duda 
visita Sushi e Estevão banca o 
amigo. Alberto diz a Martim 
que Letícia é sua irmã.

Quinta: Foguinho quebra o 
ar condicionado a marreta­
das. Marilene volta a trabalhar

a c o n t e c e r  n a s  n o v e l a s
com Milu. Foguinho vê Omar. 
Celina flagra Otaviano e Milu 
juntos em seu quarto. Duda 
segue uma mulher igual a Bel 
e descobre que é Leona.

Sexta: Celina discute com Mi­
lu e expulsa Otaviano de casa. 
Martim humilha Letícia. Duda 
fica aterrorizado com a loucu­
ra de Leona. Foguinho coloca 
toda a sua família "na linha". 
Orã veste uma roupa de Silva- 
na. Os filhos de Eva sabotam 
o jantar dela com Tufi. Bel se 
espanta ao ver Leona. Estevão 
faz charme para Ellen. Martim 
procura Otaviano.

Sábado: Foguinho se apavora 
ao ver o fantasma de Omar. Se­
rafim e Morreu fogem por um 
túnel e Morreu acaba soterra­
do. Estevão chega para jantar 
na casa de Foguinho. Martim 
se veste de enfermeiro e entra 
no quarto de Henriqueta.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: 20 de janeiro de 
2001. No Rio de Janeiro, co­
memora-se o aniversário da 
cidade. Na praia do Leblon 
acontece um "arrastão". Mar­
ta atropela um rapaz e Helena 
bate em seu carro. Jorge tira 
uma foto de Simone. Em Ams­
terdã, Nanda conta a Sabina 
que está grávida de Léo. Tide 
recebe toda a família para seu 
aniversário. Olívia se prepara 
para o casamento. Helena vê 
seu marido Greg saindo de um 
motel com Carmen.

Terça: Léo dá um anel de 
presente para Nanda. Lalinha 
passa mal, mas insiste em ver 
a filha se casando. Silvio rece­
be os pais, Yolanda e Oscar, no 
aeroporto. Nanda conta a Léo 
que está grávida. Helena tira 
as roupas de Greg do armário. 
Bira observa Carmem e Gregó- 
rio. Greg chega em casa. Olívia 
entra na capela de braço dado 
com o pai.

Quarta: Constância ampara 
Lalinha. Helena e Greg discu­
tem. Léo abandona Nanda. 
Greg sai de casa. Olívia e Síl­
vio se casam. Tide faz o brin­
de e Lalinha desmaia. Car­
mem provoca Greg quando 
ele chega à festa.

Quinta: Isabel pega o buquê 
da noiva. Nanda chora sozi­
nha. Bira ameaça matar Car­
mem e Greg. Fred e Sérgio 
olham Sandra pelo buraco da 
fechadura. Carmem obriga o 
marido a dormir no chão.

Sexta: Lalinha é levada para o 
hospital. Greg acorda ao lado 
de uma mulher, sem saber seu 
nome. Nanda e Léo se recon­
ciliam. Sandra dá em cima de 
Jorge. Olívia se despede da 
mãe. Helena remexe em fotos 
e cartões de Diogo. Olívia e 
Sílvio chegam à Amsterdã pa­
ra a lua-de-mel.

Sábado: Helena e Carmem se 
encontram. Lalinha volta para 
casa. Bira bebe e abre uma ga­
veta onde está guardado um 
revólver. Olívia e Sílvio pas­
seiam por Amsterdã. Carmem 
pede o divórcio a Bira. Nanda 
briga com Léo, e sai desabala­
da em sua bicicleta. Olívia sur­
ge em sua frente. Nanda freia.

___ PROVA DE AMOR___
Segunda: Felipe ataca Muri­
lo. Vitor denuncia Gigi. Joa­
na visita Felipe. Lola rompe 
com Gerião. Miro seqüestra 
filha de Diana.

Terça: Elza continua em surto. 
O celular de Clarice toca e no 
visor ela vê Lopo. Clarice aten­
de. Dr. Leandro vê o fantasma 
de Lopo e morre. Janice brinca 
com Nininha e de repente, a tv 
liga sozinha.

Quarta: Eleonora se encon­
tra com Alexandre, Valéria e 
Zezinho na praia. Nininha vê 
a imagem de Lopo se trans­
formando em Lobisomen na 
TV. Vitor vê Lopo. Pestana 
tranca Ricardo.

Quinta: Iolanda e Baltazar se 
beijam. Rafa e Dani são soltos. 
Murilo assina uma confissão. 
Fantasma de Lopo aparece 
para Padilha, que passa mal. 
Felipe e Joana se encontram. 
A polícia entra na favela. Miro 
vê Carlos com Juliana no co­
lo, e atira.

Sexta:Até o fechamento desta 
edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

HORÓSCOPO 08/07  A 14/07
Fo n te : Instituto  O mar Cardoso

ÁRIES
Período benéfico para 

H  cuidar da vida coti­
diana e de seus bens 
pessoais. Desenvol­

vimento de nova situação financeira. 
Aumento da confiança em si mesmo, 
graças a solução de alguns conflitos in­
teriores. A busca de novos horizontes 
filosóficos também lhe será benéfica.

l e ã o
Fase em que tudo 
correrá de acordo 
com seus planos. Os 
negócios deverão 

dar lucros. Este é um período em 
que fará novos relacionamentos 
mas encontrará poucas pessoas que 
compreenderão você.

s a g it á r io
A vida profissional, 
os negócios, as as­
sociações, estarão 
bastante favorecidos 

neste período. Faça novas amizades 
e procure auxiliar a quem necessitar 
de sua ajuda. Por outro lado, o fluxo 
é dos melhores para compra de bens 
móveis e imóveis.

t o u r o
Possibilidade de pro­
gramar uma linha de 
ações e de interesses 
mútuos, mesmo que 

uma antiga aliança não esteja plena­
mente restabelecida. Novas idéias e 
estudos elevados poderão entusias­
má-lo bastante.

VIRGEM
Questões e disputas 
com empregados ou 
patrões deverão ser 
deixados de lado. Evi­

te, também, que abusem de sua boa 
fé e procure neste momento ser ativo, 
enérgico e trabalhador. . Pode contar 
com o favor de todos

c a p r ic ó r n io
Pessoas do seu re­
lacionamento estão 
propensas e colabo­
rar com seus proje­

tos e idéias. Embora tenha espírito 
criadwor, nem sempre você é um 
realizador. Receberá informações 
úteis e promissoras. Fase feliz para a 
vida amorosa.

G ê m e o s
^  Os fluxos poderão 

■ F  ▼ ajudá-lo, surpre­
endentemente.
Tudo se resolverá 

da melhor forma possível e com 
perspectivas das melhores. Lucros e 
vantagens no transcorrer desta fase. 
Momento bom para o amor, princi­
palmente com pessoas sinceras.

LIBRA
Fase favorável para 
suas transações 
financeiras e para 
comprar ou vender 

bens móveis e imóveis. Terá êxito 
também ao tratar de assuntos sociais 
e no lançamento de novas idéias 
dentro da sua profissão.

a q u á r io
Pense no seu êxito e 

^  ■  não de importância 
a boatos e impres­
sões negativas. Atra­

vessa um bom período material do 
ano. Poderá progredir muito através 
do próprio esforço. Pessoas alegres 
e expansivas, poderão fazer você se 
sentir feliz.

Como você não acei­
ta derrota dentro de
deverá realizar o

máximo neste momento para chegar 
às suas pretensões. Sentimentos 
amorosos confundidos por situações 
estranhas e enganosas.

e s c o r p iã o
Bom fluxo astral pa­
ra compra e venda 
de produtos para 
lavoura e pecuária. 

poderá, também, lucrar inesperada­
mente através de jogos, sorteios e 
loterias. Será favorecido no campo 
amoroso e familiar.

PEIXES
Dedicar-se a rotina é 
o melhor que pode 

H L *  fazer neste período.
Pense nos problemas 

como quem tenta solucionar um que­
bra-cabeças e encontrará a solução 
adequada. Terá uma idéia feliz a respei­
to dos seus próprios assuntos.
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O calendário para a 19^ Expovelha e para a 2^ 
Expocabra já está definido. A exposição começa na 
segunda-feira 9 e tem seu final programado para o 
domingo 15 de outubro. Serão realizados dois leilões 
de ovinos e o primeiro leilão de cabras de Lençóis 
Paulista. A ARLP (Associação Rural de Lençóis Pau­
lista), a Aspaco (Associação Paulista de Criadores de 
Ovelhas) e a Capripaulo (Associação dos Caprinocul- 
tores de São Paulo) prometem muitas novidades para 
a edição 2006 do evento. Os organizadores já nego­
ciam datas nas agendas de César e Paulinho e da ban­
da Rasta Pé para apresentações na festa. Está previsto 
também a realização de show de lançamento do DVD 
de André e Matheus. É só anotar na agenda!

d a  re d a ç ã o

NOVADIREÇÃOEm Macatuba, 
tomou posse na segunda-feira 
3 a nova diretoria do Rotary 
Clube. A presidente Márcia 
Pavanello passou a faixa para 
o empresário Pedro Brandino 
(o segundo da esquerda para a 
direita). A cerimônia de posse 
foi recheada de homenagens 
aos membros mais antigos e 
mais participativos do clube, 
com uma homenagem especial 
a Zenaide da Conceição, esposa 
do dentista Osmar Francisco da 
Conceição -  um dos fundadores 
do Rotary em Macatuba. 
Marcaram presença no jantar 
membros do Rotary de Lençóis 
Paulista e Pederneiras.

A HORA E AGORA
No dia 25 de agosto, o 
mundo político e das 
comunicações de Lençóis 
Paulista e região pára e 
ouve o sim de Ana Lúcia e 
Saulo Adriano, jornalista 
respeitadíssimo entre 
seus colegas. Os dois, que 
celebrarão seu casamento no 
Santuário Arquidiocesano 
Nossa Senhora da Piedade, 
receberão as bênçãos do 
padre Carlos de Oliveira 
a partir das 20h15 da 
sexta-feira que promete 
ser mágica e inesquecível. 
Depois da cerimônia 
religiosa, o casal receberá 
os cumprimentos de seus 
convidados no Lions Clube 
de Lençóis Paulista.

ALIANÇA Na terça- 
feira 4, o casal Márcia 
Boso da Silva e Norberto 
Pompermayer comemorou 
24 anos de matrimônio.
O vínculo entre os dois, 
que cresce a cada dia, 
consolidou a própria 
relação que a família 
mantém com Lençóis 
Paulista. Nascido em São 
Bernardo do Campo, 
Norberto vive há quase 
30 anos no município. 
Márcia é lençoense -  assim 
como os filhos do casal 
Aline, Gustavo e Gabriel. A 
família é apaixonada pelas 
coisas e pessoas da cidade. 
A data, discretamente 
comemorada, se passou 
num momento de grande 
tristeza para Márcia e 
Norberto. No final de 
junho, o vice-prefeito 
e diretor de Saúde do 
município perdeu seu pai, 
Atílio Pompermayer.

s e r v iç o  A nova diretoria do Lions Clube de Lençóis Paulista 
tomou posse para um mandato, chamado de ano leonístico, que 
vai de julho de 2006 a julho de 2007. O ex-presidente Antonio 
Paulo Antunes fez um trabalho elogiadíssimo à frente do clube 
de serviço e entregou o bastão para o novo comandante do Lions, 
José Carlos Minutti. O prefeito José Antonio Marise (PSDB) e 
a primeira-dama Maria Joana Andriotti Marise prestigiaram a 
posse acompanhados do diretor de Planejamento da Prefeitura, 
Luiz Antonio Paccola Coneglian, que levou a esposa Luciana.

CIDADÃO LENÇÓIS O
deputado federal Milton Monti 
(PL) deve ganhar título de 
cidadão lençoense ainda em 
julho. O projeto, sugerido pelo 
vereador Ailton Tipó Laurindo 
(PV), ganhou a assinatura dos 
dez vereadores de Lençóis 
Paulista. A lei autorizando 
o título deve ser votada nos 
próximos dias e a solenidade 
para a entrega será marcada, 
provavelmente, para setembro 
de 2006. Justiça seja feita! Monti 
tem um trabalho de quase 20 
anos ao lado da comunidade 
local. O projeto faz justiça 
com o deputado que sempre 
declarou seu amor por Lençóis.

EM CAMPANHA
O jogo eleitoral para a sucessão do governador Cláudio 

Lembo (PFL) começa a tomar corpo de forma definitiva. 
O tucano José Serra, que lidera as principais pesquisas fei­
tas no Estado, terminou a novela e escolheu o seu vice, o 
também tucano Alberto Goldman, hoje deputado federal. 
Já o petista Aloizio Mercadante escolheu a ex-secretária 
de Esportes de São Paulo, Nádia Campeão (PC do B), pa­
ra a vice de sua chapa. O ex-governador Orestes Quércia 
(PMDB), que também entrou na disputa pelo Palácio dos 
Bandeirantes, convidou o vereador paulistano Átila Russo- 
mano (PP), para ser seu vice. As definições ocorreram nos 
últimos dias. Em Lençóis Paulista, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) já avisou que fará campanha para Serra. O 
médico José Rubens Pietraróia (PMDB) ainda não disse se 
pretende apoiar a candidatura de Quércia na cidade.

Promoção de Inverno
JUST

C l u b

í  a partir das 23h

Benê &  Paulinho
R. Cel. Joaquim A. Martins, 439 - Centro - Lençóis Paulista

ALUGA-SE
- CASAMENTOS
- ANIVERSÁRIOS
- FORMATURAS
- CONVENÇÕES


